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Mais um ano chega ao fi m e, neste caso, com ele chega mais 
uma década também ao fi m, a primeira do século XXI. Podia 
ter corrido bem melhor mas também podia ter corrido pior. O 
balanço aqui é sempre relativo e depende bastante do ponto 
de vista do observador. 

A velha Europa não conseguiu sacudir a crise que a 
atormenta, vai para três anos. França, Irlanda, Portugal e 
Grécia, especialmente esta última, afundaram-se ainda mais 
em greves, protestos, falências, medidas de austeridade e 
desemprego. Na pátria de Sócrates – não do primeiro-ministro 
português mas do sábio grego – e Platão, os políticos até já têm 
medo de sair à rua depois da agressão física a Kostis Hatzidakis, 
ex-ministro grego dos Transportes e actual deputado. O 
desespero parece estar a tomar conta de tudo e de todos. Vale 
tudo até arrancar olhos, no caso vertente partir cabeças. 

No continente americano a coisa parece ir bem melhor, com a 
recuperação económica a fazer-se sentir aos poucos, sobretudo 
nos países do sul, com especial destaque para o Brasil, que 
agora, já no dia 1, fecha o ciclo Lula e abre o ciclo Dilma 
Rousseff , a primeira mulher a ocupar o palácio do Planalto 
em Brasília. A nova inquilina terá como tarefa prioritária o 
combate ao crime organizado nas favelas do Rio de Janeiro que 
terminam o ano em grande polvorosa. 

Na Ásia, a China, a segunda economia do mundo, teve de 
engolir um valente sapo vivo com a atribuição do prémio 
Nobel da Paz ao activista dos direitos cívicos Liu Xiaobo, preso 
há mais de 11 anos por ter apoiado a revolta de Tianamen 
em 1989. E enquanto neste oriente mais próximo de nós, 
Afeganistão e Iraque, a instabilidade continua a reinar, no 
extremo a península coreana, o último resquício da divisão 
do mundo determinada pela Guerra Fria, acaba o ano muito 
próxima da guerra com provocações nunca vistas desde 1953, 
ano em que terminou a guerra na Coreia. 

E a África, o nosso continente? Foi capaz do melhor e do 
pior. Espantou o mundo, no bom sentido, com a imaculada 
organização do Mundial de futebol na África do Sul, mas por 
outro lado continuou a violar gravemente os direitos humanos 
e cívicos e a desrespeitar a vontade da escolha popular como 
estamos a assistir na Costa do Marfi m, onde há dois presidentes 
e dois primeiros-ministros designados pelos primeiros. Como 
irá acabar esta história ninguém sabe, mas prevê-se o pior. 

E a nossa Pátria Amada no meio de tudo isto? O ano foi bem 
difícil para governantes e, sobretudo, para governados. 
Até começou bem com o gesto magnânimo da Frelimo a 
permitir que o novo partido, o MDM, pudesse formar bancada 
parlamentar, rompendo o bipartidarismo na AR, o que já não 
acontecia desde a primeira legislatura em 1994 quando a 
União Democrática passou a barreira dos 5% e elegeu, salvo 
erro, cinco deputados. Depois foram os sucessivos aumentos 
dos preços dos bens essenciais que foram, como dizem os 
brasileiros, ‘enchendo o saco’ do povo, não de comida mas 
de fome. Os protestos alcançaram o zénite nos dias 1 e 2 de 
Setembro quando Maputo paralisou totalmente com uma greve 
que o Governo não autorizou. Balanço fi nal: 18 mortos entre 
os manifestantes. Seguiram-se os anúncios de subsídios, como 
se o problema fosse resolvido com subsídios. O pão baixou de 
preço e tudo acalmou. Até quando? Não se sabe. 

Mas o ano terminou com uma palavra esquisita na boca de 
todos: WikiLeaks. Os governos, desde o dos Estados Unidos, 
passando pelo russo, até ao nosso, todos a detestam e rogaram-
lhe pragas. Porque será? 

Nota: Devido à quadra que atravessamos esta será a última 
edição deste ano d@ VERDADE. Para o ano cá estaremos a 
partir do dia 14 de Janeiro. Aos nossos leitores desejamos um 
Bom Natal e um próspero Ano Novo.

Mais um ano
chega ao fi m

averdademz@gmail.com
Editorial

Voltando a Aires Ali, apenas nos cabe assumir a 
sua decisão, pois só e só ele saberá exactamente 
das motivações por detrás da sua atitude, mas 
as más-línguas já falam de vingança, pelo facto 
de o seu anterior protegido, o também Jornalista 
Simão Anguilaze, exPCA, ter caído nas más 
graças de Luísa Diogo, o que lhe custou a não 
renovação.
Editorial, Jornal Zambeze, 18/03/2010

Enquanto gozava as merecidas férias, o país 
prosseguia nas suas habituais mediocridades, 
onde não faltaram, de maneira alguma, as 
rotineiras práticas enviesadas protagonizadas por 
alguns moçambicanos despojados de consciência 
crítica, juntamente com certas � guras deste belo 
país e alguns jovens bacteriologicamente limpos 
paridos pelo Sistema para se apresentarem 
com o ar mais cândido do mundo perante os 
moçambicanos marginalizados e empobrecidos, 
com o � to exclusivo de garantir lugares e tachos 
nos cobiçados poleiros.
http://shirangano.blogspot.com/

A Frelimo vai na dianteira neste concurso do 
culto da personalidade, porque, durante as suas 
intervenções, os deputados, regra geral, começam 
por exaltar primeiro o seu partido, pela “vitória 
retumbante”, depois o Presidente da República, 
“pela forma sábia como tem conduzido os 
destinos do país”, segue-se o primeiro-ministro 
que, além de ser “sábio e iluminado”, foi 
nomeado “sabiamente” por outro sábio, e, neste 
caso, termina-se a ronda voltando ao PR.
Matias Guente, CanalMoz - 01/04/2010

“A tese defendida por Sérgio Vieira no livro, 
“Participei, por isso testemunho”, sobre a morte 
de Eduardo Mondlane (pp 257-259) não é nova. 
Havia sido publicada no jornal DOMINGO nº 
1412 de 8/2/2009, e não condiz com os factos 
apurados pela Polícia de Investigação Criminal 
tanzaniana (CID). Na altura, havíamos 
demonstrado em extenso artigo no ZAMBEZE 
(19/2/09, pp.4,5) que Vieira manipulava os 
factos em torno dessa morte. Hoje, volvido um 
ano e poucos meses voltamos ao assunto porque 
importa dissipar alguns equívocos, uma vez que 
Vieira insiste na sua ofensa à inteligência dos 
moçambicanos no geral”.
Barnabé Lucas Ncomo In http://macua.blogs.
com/moambique_para_todos/

Enquanto isso, a esposa de Bang, Lizha James, que 
desde que se declarou cantora em Moçambique 
caminha rápida para uma carreira internacional 
bem sucedida, é tida como caprichosa que não 
se poupa aos gastos para cuidar da sua imagem, 
chegando por vezes a recorrer aos parcos recursos 
de label.
In Jornal Público, 03/05/2010

“Pedimos que Sua Excia. o Presidente da 
Republica, Armando Guebuza, venha a publico 
explicar o que entende por “geração da viragem”. 
Pretende-se virar carros para capotar ou carros 
já capotados”
Filipe Couto, Jornal O País 10/05/10

Salva-te a ti mesmo quando o conceito de inclusão 
e convivência pací� ca entre “três gerações” se 
resume na nomeação de apenas um descendente 
de um antigo guardião da justiça, degolado pelo 
regime imutável das ditas gerações gloriosas, ao 
segundo posto de justiça e indigitado porte-parole 
intuitivamente e astuciosamente para atrapalhar 
os seus semelhantes.
http://angoni.blogspot.com/

Até aqui, somente o Advogado Máximo Dias 
tem “tacho” garantido com mandato explícito 
e procuração para defender o nosso querido 
venerando MBS. Mas a concorrência para este 
lugar de “defensor o� cioso” é enorme. Vinda de 
todos os quadrantes. Desde os meios empresariais, 
políticos, religiosos, imprensa, associações 
pro� ssionais, até mesmo a ordem dos advogados.
http://eagora-chauque.blogspot.com/

O nosso Governo tem o mau hábito de encorajar 
actividades que atentam contra o verdadeiro 
aumento de produção, tais como seminários, 
visitas desnecessárias, apenas para justi� car 
ajuda de custo aos funcionários que assim 
procedem, comícios populares realizados no 
meio da semana e durante as horas normais de 
trabalho, entre outros expedientes claramente 
gizados para impedir o verdadeiro aumento de 
produção.
Salomão Moyana, Magazine Independente

Bandidos são esses patetas que estão a Governar 
mal o país. Em Moçambique já não existe político 
nenhum que vela pelos interesses do povo, esses 
malucos todos viraram empresários e para eles 
o país é como se fosse uma empresa. Mataram 
Machel apenas para porem o povo a sofrer. O 
poder é popular, cuidado Pacheco.
Nguila, comentário O País On-line

O povo não percebe nada. O PR Guebuza faz tudo 
por nós, sacri� ca-se por nós Moçambique. Estão 
a queimar sem razão. Moçambique é de todos. 
Quem não quer � car rico é com ele. Há muitas 
oportunidades, mas as pessoas não querem 
trabalhar. São preguiçosos e só sabem destruir. 
Viva a Frelimo e viva o PR Guebuza. Abaixo os 
marginais e malfeitores. Força, Guebas estamos 
do teu lado. És o nosso herói e querido presidente.
Mc Roger, comentando no Jornal O País online, 
3/09/2010

O objectivo não era uma revolução, nem pôr em 
causa o Estado, muito menos as relações sociais, 
mas sim atacar itens do poder. Os moçambicanos 
manifestaram-se por causa da ausência do 
Estado. É necessário que o Governo saiba como as 
pessoas pensam e o que dizem sobre a governação 
e isso só é possível num trabalho de campo.
O País, 15/09/2010

Não falarei aqui da natureza, substância e 
relevância do programa que o Fred Jossias 
apresenta. Não sou muito ligado à torpeza 
e mediocridade destes tempos, das nossas 
gentes e dos nossos lugares de coexistência e de 
convivência. Falarei do que vi e ouvi naquela 
noite triste. Eu deveria ter estado a ler um 
livro qualquer ou a ver futebol num outro 
canal qualquer. Ou mesmo poderia ter estado 
a dormir. Nada. Fiquei ali, atento da silva, a 
con� rmar mais uma vez o quão vil, tacanha e 
mesquinha está a tornar-se a sociedade em que 
vivemos.
Edgar Barroso, “O QUE EU ACHO DE FRED”

A Liga dos Direitos Humanos não pode estar 
comprometida com ninguém. Tem de estar de 
cabeça erguida a funcionar como Watch dog. Não 
há nenhuma compatibilidade entre Governo e 
Liga dos Direitos Humanos. Se Alice Mabota está 
a envelhecer, o melhor é a reforma e não enterrar 
a LDH nas garras do poder. Cada um faz o seu 
trabalho.
Editorial, Público, 11/10/2010

“O Comandante geral da Polícia da República 
de Moçambique, General Jorge Khalau, 
cometeu um grave crime semana passada, e 
juntou o seu acto aos demais actos banditescos 
que têm sido vividos no país, ao mentir e fazer-
se de bom policial perante olhar estupefacto 
de aldeões de Nampula e Zambézia. Khalau, 
naquele seu estilo peculiar, bamboleante que 
nem um touro e arfando mentiras, foi dizendo 
que a criminalidade baixou no país...”,
Editorial do Zambeze

Não digo que os americanos estão certos ou 
errados. Mas, eu nunca duvidei de que este 
país tivesse uma estrutura � nanceira suportada 
pelo narcotrá� co. Nunca duvidei de que este 
país fosse um campo de lavagem de dinheiro 
proveniente de trá� co. Nunca duvidei de que 
este país fosse corredor, armazém e entreposto de 
drogas. Também nunca duvidei de que algumas 
� guras do nosso país estivessem a servir-se do 
narcotrá� co para enriquecerem.
Lázaro Mabunda, O País, 10/12/2010

RADAR

Boqueirão da Verdade
joao.almada29@gmail.com
João Vaz de Almada
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Cidadãos de nacionalidade chinesa estão a revelar-se verdadeiros campeões estrangeiros em desacatos pelo menos na cidade da 
Beira, onde vários casos se têm repetido. Depois de durante muito tempo terem insistentemente sido denunciados pela violação 
da lei laboral vigente no País, praticando de forma continuada actos desumanos contra os trabalhadores moçambicanos nas 
suas fi rmas, que incluem privação dos seus direitos e agressões, agora voltam a estar em cena através da promoção de novos 
desacatos e já se fala de estarem a “ultrapassar os limites”. http://jornalismomocambicano.blogspot.com/

1 de Janeiro - deixam de ser válidas as cartas de con-
dução que não sejam biométricas

7 de Janeiro - fi m do prazo para o registo de cartões 
SIM

9 de Janeiro - referendo no Sudão

28/29/30 de Janeiro - 1ª mão da Liga dos Campeões 
Africanos e Taça CAF em futebol

11/12/13 de Fevereiro - 2ª mão da Liga dos Campe-
ões Africanos e Taça CAF em futebol

25/26/27 de Março - Qualifi cação para o CAN2012: 
Moçambique vs Zâmbia

3/4/5 de Junho - Qualifi cação para o CAN2012: Zâm-
bia vs Moçambique

3 de Setembro - Início dos X Jogos Africanos em Ma-
puto

2/3/4 de Setembro - Qualifi cação para o CAN2012: 
Líbia vs Moçambique

7/8/9 de Outubro - Qualifi cação para o CAN2012: 
Comores vs Moçambique

Datas Importantes em 2011



03www.verdade.co.mz24 • Dezembro • 2010Publicidade



Comente por SMS 821115
RETROSPECTIVA 2010

Os acontecimentos que marcaram 2010

1  INVESTIDURA DO PR

A cerimónia de investidura do Chefe de Estado 
moçambicano foi com certeza um dos grandes 
acontecimentos do ano que está a terminar. Esti-
veram presentes os representantes de pouco mais 
de 70 países, entre Chefes de Estado e de Gover-
no, assegurou na altura uma fonte autorizada do 
Ministério dos Negócios Estrangeiros. 

De acordo com Domingos Muconto, presidente do 
Comité Técnico da Comissão Interministerial para 
os Grandes Eventos Nacionais e Internacionais 
(CIGENI), o Governo moçambicano, através das 
suas representações diplomáticas no estrangeiro, 
manifestou interesse em convidar pelo menos 70 
representantes de países amigos, com destaque 
para as quinze nações da Comunidade de Desen-
volvimento da África Austral (SADC); os sete pa-
íses da Comunidade dos Países de Língua Portu-
guesa (CPLP), entre outros, para além de membros 
de organizações supra-nacionais, como são os ca-
sos das Nações Unidas e União Europeia. 
A cerimónia de investidura para o segundo man-
dato do Presidente Guebuza foi repartida em dois 
momentos. O primeiro consistiu no acto solene de tomada de juramento de posse que teve lugar na Praça da Independência e o segundo foi o banquete de 
Estado oferecido aos convidados nacionais e estrangeiros no Palácio da Ponta Vermelha.

2  DESTRUIÇÃO DO ARMAZÉM DE LOGÍSTICA DAS FADM

Um incêndio de grandes proporções defl agrou, na ma-
nhã do dia 11 de Janeiro passado, num dos armazéns do 
Departamento de Administração e Logística das Forças 
Armadas de Defesa de Moçambique (DALOG), situado 
no Bairro da Coop, em Maputo, destruindo quantidades 
não especifi cadas de diverso equipamento militar. No 
incidente, não houve registo de vítimas humanas, mas 
os prejuízos da ocorrência foram avultados e a logística 
nacional fi cou afectada. 
 
Os referidos armazéns acondicionavam normalmente di-
versos materiais de uso militar como calçado, colchões, 
almofadas e uniformes, bens que foram consumidos qua-
se na totalidade pelas violentas e destruidoras chamas.
O fogo tomou conta do local pouco depois das cinco ho-
ras da manhã num dos locais contendo vestuário militar, 

e, de imediato, se propagou por toda a unidade onde estavam acondicionados diversos equipamentos militares.
A gravidade da situação exigiu intervenção do corpo de salvação pública, que se fez ao local meia hora depois de detectada 
a ocorrência. Em número de cinquenta e equipados com seis viaturas, os “soldados da paz” só conseguiram controlar o fogo 
perto das 11 horas, uma acção que precisou de mais de 200 mil litros de água. No local, o cenário era desolador, com os 
militares, sem distinção de patente, recorrendo aos escassos meios disponíveis para salvar o pouco do que ainda restava.
Grande parte do material danifi cado e que não tinha sido retirado acabava de chegar à DALOG e ainda estava conservado em 
caixas e nos respectivos sacos plásticos. Várias personalidades moçambicanas, com destaque para as do ramo militar, estive-
ram no local para se solidarizarem com os militares, salientando-se a presença do Ministro da Defesa Nacional, Filipe Nyussi, 
do Chefe do Estado Maior-General, Paulino Macaringue, e do antigo titular da pasta da Defesa, Tobias Dai.
Interpelado pela imprensa, Filipe Nyussi que desde as primeiras horas se encontrava no local, disse que a preocupação era 
extinguir as chamas, sendo que, posteriormente, iria trabalhar para se apurar as razões da ocorrência.mi, omnis molo com-
modist eiur maximol

4 ATENTADO AO AUTOCARRO DA SELECÇÃO DO TOGO ENSOMBRA CAN

Ainda o CAN 2010 em Angola não come-
çara e já a competição enchia as páginas 
de todos os jornais do mundo. No dia 8 de 
Janeiro - o torneio começou a 10 - um ata-
que terrorista ao autocarro da selecção do 
Togo, pouco após este entrar no território 
de Cabinda, enclave no norte de Angola e 
uma das cidades sede da competição, fez 
três mortos, entre os quais o selecciona-
dor adjunto, o responsável pela imprensa 
e o motorista, e nove feridos. O ataque foi 
imediatamente reivindicado pela FLEC/ 
PM (Frente de Libertação do Estado de Ca-

binda/Posição Militar) facção liderada por Rodrigues Mingas, que se encontra exilado em Paris. 

A competição, que ainda esteve em risco de se realizar, acabaria por prosseguir o seu curso normal, 
mas sem a selecção do Togo que recolheu à casa, embora tenha sido penalizada por isso pela CAF 
(Confederação Africana de Futebol).

5 SISMO ARRASA HAITI

Aquele fi nal de tarde do dia 12 de Janei-
ro de 2010 jamais irá ser esquecido pelos 
haitianos. Um violentíssimo sismo, com 
epicentro na parte oriental da Península 
de Tiburon, a cerca de 25 km da capital 
haitiana, Port-au-Prince, seguido por 33 
réplicas sismológicas, destruiu a capital 
e vastas áreas circundantes, fazendo um 
total de cerca de 250 mil mortos e mais 
de 300 mil feridos - os números exactos 
nunca foram contudo contabilizados dada 
a natureza do fenómeno - deixando o país mais pobre da América ainda mais pobre.
Milhares de edifícios, incluindo o palácio presidencial, o Parlamento, a Catedral de Notre-Dame de 
Port-au-Prince, a principal prisão do país e todos os hospitais, foram destruídos ou bastante danifi -
cados. Nos dias sequentes, devido ao atraso da ajuda humanitária, ocorreram actos de pilhagens e 
chegou a temer-se o pior, porém a situação foi rapidamente controlada, sobretudo quando o auxílio 
maciço começou a fazer-se sentir. A ONU, organização que viu desaparecer muitos dos seus elemen-
tos entre os escombros, classifi cou o terramoto no Haiti como a “pior catástrofe da sua história.”

3 CAN-2010

Quando José Eduardo 
dos Santos saudou 
os convidados à ce-
rimónia de abertura 
do CAN-2010, parecia 
claro que Angola ia 
vencer o seu primeiro 
desafi o. Os fogos-de-
artifício que se foram 
avistando sobre a ca-
pital, do centro até ao 
estádio 11 de Novembro, eram o prelúdio de uma mensagem poderosa.

Sem uma falha de gosto e recriando a história de África com enorme inven-
tividade, o espectáculo apresentado pelos angolanos esteve à altura de uma 
expectativa que fora colocada a um nível muito alto. No entanto, para trás 
fi cará a mancha da desistência da selecção togolesa, vítima de um ataque 
em Cabinda. “O Togo exige que o início da competição seja adiado para que 
possamos enterrar os nossos mortos e depois regressarmos para jogar”, dizia 
Thomas Dossevi, capitão da selecção do Togo, em declarações aos jornalistas 
no aldeamento ofi cial da prova em Cabinda.
No fi nal, mesmo com a desistência de Adebayor e companhia, a organização 
angolana recebeu nota positiva da CAF. A competição coroou o Egipto como 
rei de África; os “mundialistas”, com excepção da selecção do Gana, fi zeram 
má fi gura.
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1   AUMENTO DA TAXA DE 
LIXO

O Concelho Municipal da Cidade de 
Maputo (CMCM) submeteu este ano, 
à respectiva Assembleia Municipal 
(AM), uma proposta para alteração 
da actual taxa de lixo, conforme ga-
rantiu em Fevereiro o presidente da 
edilidade, David Simango, que se 
referiu ao facto de a mesma poder 
vir a registar um incremento de 20 
porcento. Ou seja, para os consumi-
dores domésticos o aumento variou 
entre 6 e 13 meticais e no tocante 
ao sector comercial entre 10 e 30 
meticais, tendo como base as diver-
sas categorias.

2  JOGOS OLÍMPICOS DE INVERNO 2010

A Olimpíada de Inverno, que 
decorreu em Vancouver, Ca-
nadá, entre 12 e 28 de Fe-
vereiro, começou num clima 
negativo com a morte de um 
dos atletas, o georgino Nodar 
Kumaritashvili, da modalidade 
de luge, falecido numa sessão 
de treino, que obrigou os or-
ganizadores a modifi car a po-
sição de largada e o contorno 
do circuito da prova.

Porém, uma vitória da equipa 
masculina de hóquei do Cana-
dá sobre os Estados Unidos, na 
última das disputas dos jogos, 
levou multidões de adeptos às 
ruas, onde eles comemoraram 

a medalha de ouro, e os Jogos bem sucedidos, que uniram o país. 
Mesmo com o aquecimento global contra si, que levou os organizadores a transportarem tonela-
das de neve para alguns dos locais de competição ou os problemas na pista de trenó, o Canadá 
conseguiu encerrar a Olimpíada de forma ordenada, o que incluiu corrigir a falha da noite de 
abertura, na qual a patinadora canadense Catriona LeMay Doan fi cou com a tocha olímpica nas 
mãos mas sem pira para acender, porque esta não havia subido como devia. No fi m, tudo funcio-
nou como previsto, para gáudio dos presentes. A patinadora, enfi m, acendeu a pira, indicando que 
os Jogos haviam sido realizados com sucesso.

4 SISMO NO CHILE FAZ MAIS DE 700 MORTOS

No penúltimo dia do mês de Fe-
vereiro, um violentíssimo sismo 
sacudiu a região de Maule, no 
Chile, tendo atingido 8,8 na es-
cala de Richter e durado cerca 
de um minuto. Segundo os pe-
ritos, o sismo foi umas 50 vezes 
mais forte do que aquele que a 
12 de Janeiro devastou o Haiti. 

Registaram-se entretanto 58 ré-
plicas, a maioria das quais com 
uma magnitude superior a 5 e 
algumas mesmo com mais de 6 
na escala de Richter. Os abalos 

foram sentidos também na vizinha Argentina, incluindo Buenos Aires, Córdoba, Mendoza e La 
Rioja. 723 mortos foi o balanço feito nos primeiros dias e a então Presidente Michelle Bachelet 
declarou “estado de calamidade”. A televisão estatal chilena noticiou que um edifício de 15 pi-
sos, de construção recente, se desmoronou na capital, Santiago, em cuja região houve incêndios, 
pontes caídas e estradas cortadas. Segundo os sismologistas o terramoto foi tão violento que o 
sismo teria encurtado a duração do dia em 1,26 micro-segundos e deslocado o eixo terrestre em 
oito centímetros.

5 TEMPORAL NA MADEIRA FAZ 42 MORTOS

As imagens que passaram 
amiúde nas televisões no dia 
20 de Fevereiro confundiam-
se com as que estamos habi-
tuados a ver no Bangladesh, 
Índia, Paquistão ou sudeste 
asiático: casas, carros, animais 
e pessoas arrastadas pela fú-
ria das águas e da lama.

Contudo, o cenário dizia res-
peito à pequena ilha da Ma-
deira, situada ao largo de 
Portugal - e é uma região au-
tónoma deste país - no Atlân-
tico. O violento temporal que 
assolou aquela ilha no dia 20, 
o mais grave dos últimos 100 
anos, deixou um rasto de 42 mortos, 120 feridos e centenas de pessoas sem casa. Por uma questão 
operacional, o depósito de cadáveres foi centrado no Aeroporto da Madeira, onde as vítimas foram, 
aos poucos, sendo identifi cadas. Na Baixa do Funchal, a capital, viveram-se momentos de pânico, 
com as águas das ribeiras a ultrapassarem os muros de protecção e a galgarem as principais pontes 
da cidade, como na Ponte do Bazar do Povo, a ponte do mercado (que desabou parcialmente) e a 
ponte junto ao edifício Dolce-Vita.

3 DESCOBERTA DE GÁS NO ROVUMA

Foi descoberto na bacia do rio Rovuma, na 
zona marítima da região de Mocímboa da 
Praia, no norte do país, uma reserva de gás 
natural.

A perfuração feita indicava uma formação 
de 147 metros de espessura, a uma profun-
didade de 3600 metros.
Era o primeiro dos três furos que vão ser 
abertos na zona marítima da bacia do Ro-
vuma. Os trabalhos de perfuração deverão 
atingir a profundidade projectada de 5500 
metros.
O conhecimento da existência deste hidro-
carboneto resulta dos trabalhos de prospecção e pesquisa de gás e petróleo naquela região do país, 
liderados pelo consórcio norte-americano Anadarko, que desde 2006 investiu cerca 250 milhões 
de dólares nestas operações.
Esta é uma descoberta técnica, disse a ministra dos Recursos Minerais, Esperança Bias, que acres-
centou que “os indicadores desta descoberta são positivos, mas é preciso fazer uma avaliação”, e “é 
mais um ganho para os moçambicanos que conhecem mais um recurso no seu país”.
Caso haja viabilidade comercial de exploração, a prioridade estará virada para o mercado nacional 
e, posteriormente, para a exportação. 
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1  ESTAÇÃO DO CFM
PASSOU A CENTENÁRIA

A estação dos Caminhos-de-Ferro de Moçambique, si-
tuada na actual Praça dos Trabalhadores, em Maputo 
- por muitos considerada o monumento mais emble-
mático da cidade - completou no dia 19 de Março 100 
anos de existência. Um ranking elaborado pela pres-
tigiada revista norte-americana ‘Newsweek,’colocou-
a em sétimo lugar das mais belas do mundo. Actual-
mente, passam em média 5000 passageiros por dia e 
exploram-se três linhas internas, nomeadamente Res-
sano Garcia, Limpopo e Goba, esta última reservada 
a mercadorias. O percurso mais longo na zona sul vai 
até o distrito de Chiqualaquala. O transporte de pas-
sageiros e mercadorias é feito por comboios normais 
e automotoras, que exploram o espaço inter-urbano 
de Maputo a Marracuene e Matola Gare. A estação dos 
CFM foi projectada na África do Sul, tendo as obras, em 
tijolo cozido e cimento, com uma frente de 51 metros, 
se iniciado em 1908, vindo a nova estação substituir a 
primitiva, de madeira e zinco, localizada um pouco mais abaixo. Construída de acordo com o desenho traçado por discípulos de Gustav Eiff el, todas as estruturas em 
ferro forjado conservam-se intactas. O estilo é Vitoriano. Na fachada domina o verde pastel e o branco. No interior pode ver-se velhas locomotivas a vapor dos fi nais 
do século XIX. Actualmente o local conta com um banco, um quiosque/tabacaria, uma agência de turismo e um restaurante/bar.

2 SUSPENSÃO DA EMISSÃO DE PASSAPORTES

As autoridades de Migração suspenderam até o dia 1 de Abril pas-
sado a emissão de passaportes, para dar lugar à criação de condi-
ções visando a entrada em vigor do novo processo de emissão do 
Passaporte Biométrico. 

Segundo informações recolhidas junto do Gabinete do Ministro do 
Interior, na altura estavam a ser emitidos apenas certifi cados de 
emergência, para permitir que as pessoas continuassem a viajar 
enquanto decorressem as respectivas alterações. 
De acordo com a mesma fonte, por recomendação da Organização 
Internacional de Aviação Civil (ICAO), a partir de 1 de Abril todos 
os países do mundo deviam passar a usar passaporte de leitura 
electrónica (biométrico), medida que se enquadra nos esforços de 
garantia de segurança, sobretudo no que diz respeito ao combate 
ao terrorismo. Esta medida, de acordo com a nossa fonte, foi subs-
crita pelo Conselho de Ministros da SADC, devendo, por isso, a sua 
implementação entrar em vigor a 1 de Abril. 

A introdução deste passaporte, de acordo com recomendações da ICAO, visa ainda encontrar uma resposta aos aspec-
tos de segurança por causa da realização do Campeonato Mundial de Futebol a decorrer na vizinha África do Sul, onde 
tudo se faz para assegurar a tranquilidade. 
“O Ministério do Interior está a trabalhar com a empresa que ganhou o concurso para a emissão do Passaporte Bio-
métrico no sentido de acelerar o processo de instalação dos equipamentos de forma a antecipar o início da emissão 
do Passaporte Biométrico para o dia 22 de Março, ou seja, oito dias antes da entrada em vigor da recomendação do 
ICAO”, disse a fonte. 
Entretanto, a fonte escusou-se a debruçar-se sobre os valores a serem pagos pela emissão não só do Passaporte Bio-
métrico mas também doutros novos documentos de viagem. 
“O que fi cou acordado é que a partir de 1 de Abril entra em uso o novo Passaporte Biométrico. Aproveitar para escla-
recer que os que já têm passaportes obrigatoriamente deverão mudá-los, porque já não servirão. Aliás, esta é a razão 
de fundo que levou a que se tomasse a decisão de suspender a emissão do actual. Não se pode pensar que o actual 
passaporte continuará em uso até expirar. Não! O que estamos a dizer é que o actual passaporte deixa de ter validade 
a 1 de Abril e, imediatamente, entra em vigor o biométrico” - explicou. 
A emissão do Passaporte Biométrico segue-se à entrada em vigor do novo Bilhete de Identidade, em Dezembro últi-
mo, processo em que o Estado moçambicano investiu, em parceria com uma empresa belga, 50 milhões de dólares 
para a aquisição do equipamento para a emissão do documento biométrico.

4 ILHA DE MOÇAMBIQUE CONTA COM NOVA BIBLIOTECA

A partir do dia 22 de Março a Ilha de 
Moçambique - único património da hu-
manidade declarado pela UNESCO em 
Moçambique - conta com mais um pólo 
cultural.

Trata-se de uma biblioteca com mais 
de cinco mil volumes, que foi inaugura-
da na presença do presidente do Con-
celho Municipal da Ilha de Moçambi-
que, Alfredo Artur Matata. A iniciativa, 
que custou cerca de 50 mil euros (dois 
milhões e meio de meticais), surge no 
âmbito do acordo de geminação entre 
este município e a Câmara Municipal 
de Alcobaça (Portugal) rubricado há 
cerca de três anos. “Sentia-se na Ilha 

(de Moçambique) a necessidade de os jovens aprenderem a língua portuguesa de uma forma mais 
sustentada e como meio de aprendizagem”, reforçou Paulo Inácio, presidente da Câmara Municipal 
de Alcobaça que se deslocou a Moçambique para inaugurar a biblioteca. O edifício onde está insta-
lada a biblioteca ocupa parte do imóvel que em tempos serviu de esquadra de polícia, ali junto ao 
largo da Alfândega, tendo sido restaurado na íntegra com fundos da Câmara Municipal de Alcobaça. O 
espaço foi dividido em três, sendo que o primeiro é ocupado por mesas de consulta e computadores 
e os outros dois albergam estantes para os livros.

5 MOSCOVO EM ESTADO DE CHOQUE

Pelo menos 36 pessoas morreram num 
duplo atentado suicida na manhã do dia 
29 de Março no Metro de Moscovo. As au-
toridades russas atribuíram as explos ões 
a duas mulheres ligadas aos grupos rebel-
des do norte do Cáucaso.

A primeira explosão ocorreu numa compo-
sição que estava na estação de Lubianka, 
situada a algumas centenas de metros 
do Kremlin e sob a sede dos serviços de 
segurança russos FSB (ex-KGB), à hora de 
ponta, cerca das 7h57 locais (5h57 em 
Maputo). A segunda explosão deu-se 45 
minutos depois na estação de Park Kulturi, igualmente no centro da cidade. A população moscovita 
fi cou em estado de choque e Moscovo mergulhada no som das sirenes das ambulâncias e dos helicóp-
teros de socorro, que se dirigiam para o centro da cidade. De acordo com diversos jornais, centenas de 
pessoas saíam do Metro em choque, algumas a chorar. O director dos serviços de segurança russos, FSB, 
Alexandre Bortnikov, indicou que as autoras estavam, sem dúvida, ligadas ao movimento rebelde do 
norte do Cáucaso: “Segundo a versão preliminar, os atentados foram cometidos por grupos terroristas 
ligados à região do norte do Cáucaso. Consideramos esta versão como a principal”, disse. “A política 
de repressão do terrorismo e de luta contra o terrorismo vai prosseguir”, prometeu o Presidente russo, 
Dmitri Medvedev, numa primeira reacção aos atentados. Dias depois, várias pessoas foram detidas em 
conexão com o atentado. Recorde-se que o Metro de Moscovo transporta diariamente cerca de 8,5 
milhões de pessoas.

3 ÓSCARES 2010: CONSAGRAM PELA PRIMEIRA VEZ UMA MULHER 
COMO MELHOR REALIZADORA

“Estado de Guerra” venceu 
“Avatar”. O fi lme de Kathryn 
Bigelow levou para casa seis 
das nove estatuetas para as 
quais estava nomeado. Além 
de melhor fi lme foi também 
premiado nas categorias de 
argumento original, edição e 
mistura de som, montagem e 
realização.

“Avatar”, o grande rival de 
“Estado de Guerra”, conquis-
tou três prémios, numa noite 
onde não houve grandes sur-
presas. O fi lme de James Ca-
meron, ex-marido de Kathryn 
Bigelow, foi premiado nas ca-
tegorias de direcção artística, 
fotografi a e efeitos especiais.
A glória atingiu também Sandra Bullock e Jeff  Bridges, eleitos melhores actriz e actor, 
respectivamente, num papel principal.
O fi lme “Precious”, produzido por Oprah Winfrey, conquistou duas estatuetas doura-
das. Mo’Nique foi eleita melhor actriz secundária e Geoff rey Fletcher ganhou na cate-
goria de melhor argumento adaptado.
Na categoria de melhor actor secundário, o primeiro Óscar da noite coube ao austríaco 
Christoph Waltz , sem surpresa, pelo papel em “Sacanas sem lei”.
“Up - Altamente” ganhou como melhor fi lme animado e melhor banda sonora
Apesar dos favoritos “O Profeta” e “Laço Branco”, a Academia escolheu um fi lme ar-
gentino para melhor película estrangeira. A vitória de “O segredo dos seus olhos” foi a 
primeira surpresa da noite.
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1 MORRE ALBINO MAGAIA

O jornalista, poeta e escritor moçambicano Albino Magaia, que se destacou na luta 
de libertação de Moçambique, morreu aos 63 anos na noite de sexta-feira na sua 
casa em Maputo, vítima de doença, anunciou fonte familiar.

Citado pela Rádio Moçambique, Eduardo Magaia, fi lho de Albino Magaia, disse que o 
pai “perdeu a vida em casa, quando tentava descansar”, apontando como eventual 
causa de morte “ um edema pulmonar, na sequência de uma doença que o apo-
quentava há um ano”.
“Ele teve um ataque de falta de ar. Provavelmente, a morte foi causada por um ede-
ma pulmonar (cúmulo de fl uido nos pulmões que, normalmente, leva a difi culdades 
na troca gasosa e pode causar insufi ciência respiratória)”, disse Eduardo Magaia.
Antigo director do semanário Tempo, Albino Magaia foi membro do Núcleo dos Es-
tudantes Secundários Africanos de Moçambique (NESAM), que outrora fora presidi-
do pelo actual chefe de Estado moçambicano, Armando Guebuza.
Na sua juventude, ao lado de José Craveirinha e Noémia de Sousa, participou na 
fundação da Associação dos Escritores Moçambicanos, onde assumiu o cargo de 
secretário-geral. Também foi um dos impulsionadores do Sindicato Nacional de 
Jornalista (SNJ).
O secretário do SNJ, Eduardo Constantino, considerou “uma perda irreparável” para 
o jornalismo moçambicano a morte de Albino Magaia, que era tratado carinhosa-
mente pelos colegas como “jornalista mais velho”.
Eduardo Constantino apelou à nova geração de jornalistas para se “inspirarem nos 
feitos de Albino Magaia, por ser um exemplo a seguir”.
Albino Magaia publicou em vida um livro de poesias intitulado “Assim no tem-
po derrubado” (1982), a novela “Yô Mabalane” (1983) e o romance “Malungate” 
(1987), uma das obras de referência na literatura moçambicana.

2 EQUIPAS MOÇAMBICANOS FORA DAS AFROTAÇAS

O Ferroviário de Maputo e o Costa do Sol, são afastadas 
das competições africanas ao não conseguirem rectifi -
car os resultados negativos trazidos dos jogos da pri-
meira “mão”.
Os “locomotivas”, que haviam perdido em Joanesburgo 
por 0-3 frente ao SuperSport, da vizinha África do Sul, 
venceram no Estádio da Machava, por 2-0, mas o resul-
tado não foi sufi ciente para seguirem em frente na Liga 
dos Campeões Africanos.
Os “canarinhos”, que igualmente tinham “sucumbido” 
no Sudão diante do Al Amal, por 2-4, também tudo fi -
zeram ontem na Machava para rectifi carem esse “sco-
re”, mas os 3-2 com que triunfaram foram escassos para 
prosseguirem na Taça CAF.
Este desfecho nas Afrotaças veio mais uma vez provar 
que o nosso futebol navega em maré baixa no continen-
te, já que os “Mambas” também foram postos fora do 
CAN Interno, mesmo depois de terem ganho em casa (na 
cidade de Nampula) ao Malawi, por uma bola sem con-
corrência, mas insufi ciente para superar os 3-0 que os 
malawianos traziam da primeira “mão”.

4 PRESIDENTE POLACO MORRE EM ACIDENTE AÉREO

Na manhã do dia 10 de Abril 
toda a Polónia foi sacudida 
pela trágica notícia da morte 
do seu Presidente, Lech Ka-
czynski, após o avião em que 
seguia se ter despenhado em 
Smolenks, a oeste da Rússia. A 
bordo seguiam 132 passagei-
ros, entre eles o governador 
do banco central e a mulher 
do chefe de Estado polaco, 
não havendo sobreviventes. O 
Tupolev - 154 fazia a ligação 
entre Varsóvia e Smolensk. 
Lech Kaczynski dirigia-se para 
a localidade russa de Katyn 
para prestar homenagem aos 
soldados polacos executados 
em 1940 pelos serviços secre-
tos soviéticos. Testemunhas 
locais garantiram que parte do 
avião se incendiou após o aci-
dente. As chamas foram entre-
tanto controladas. Na origem 

do acidente terá estado o mau tempo que se fazia sentir na região.

Lech Kaczynski estava à frente da Polónia desde Outubro de 2005 e fi cou conhecido pela oposição ao comunismo e defesa de 
um país baseado em valores conservadores católicos. Kaczynski nasceu em Varsóvia a 18 de Junho de 1949 e tem um irmão gé-
meo idêntico, Jaroslaw Kaczynski, que foi também primeiro-ministro polaco entre Junho de 2006 e Novembro de 2007. Apesar 
de ser considerado um eurocéptico e de ter ameaçado não ratifi car o Tratado de Lisboa, que permite o funcionamento da União 
Europeia alargada, Kaczynski acabou por promulgar o documento em 07 de Outubro de 2007.

5 TERRE ‘BLANCHE ASSASSINADO PELOS SEUS TRABA-
LHADORES AGRÍCOLAS

O assassinato do líder da extre-
ma-direita sul-africana Eugéne 
Terre´Blanche no dia 3 de Abril, a 
dois meses do Mundial de 2010 - o 
primeiro do continente - adensou nu-
vens negras sobre o país do arco-íris. 
Terre’Blanche foi assassinado a golpes 
de catana por antigos funcionários da 
sua exploração agrícola por aparente-
mente não lhes ter pago o salário.

Imediatamente, elementos do seu 
partido, o AWB, vieram desaconselhar 
os turistas a viajar paras aquele país 
durante o Mundial devido à violência 
que podia alastrar-se a todo o territó-
rio. Em comunicado, o Presidente Ja-
cob Zuma apressou-se a condenar o homicídio e apelou aos seus cidadãos 
para manterem a calma e não responderem a provocações. “O Presidente 
apela à calma após este terrível acontecimento e pede aos sul-africanos 
que não permitam que agentes provocadores tirem proveito da situação 
para incitar ou alimentar o ódio racial.” Terre ‘Blanche acabaria por ser en-
terrado na sua propriedade de Ventersdorp, sem que se registassem con-
frontos de monta.

3 VULCÃO ENTRA EM ERUPÇÃO NA ISLÂNDIA

A Islândia declarou estado de emergência depois de uma poderosa erup-
ção vulcânica no sul do país. O vulcão, que estava inactivo havia 200 anos, 
situa-se a 120 quilómetros a leste da capital islandesa, Reykjavik, em baixo 
da quinta maior geleira islandesa e já teve cinco erupções desde que assen-
tou no subterrâneo, no século 9.

O Eyjafjallajökull - como era chamado o vulcão - lançou na atmosfera uma 
coluna de cinzas com até 6 quilómetros de altura e, após 40 horas de acti-
vidade, não dava sinais de adormecer. E causou inundações, atrasos e can-
celamentos de diversos voos no norte da Europa, devido à nuvem de cinzas 
libertada na Inglaterra, Irlanda e nos países nórdicos.
Além dos principais aeroportos terem sido fechados, cerca de 500 pessoas 
foram retiradas da região e a estrada que liga o leste ao oeste foi interdita-
da. Não houve relatos de mortos ou feridos.
Os especialistas defendiam que a nuvem de cinza provocada pela erupção 
do vulcão podia causar ainda mais problemas ao planeta, como a diminui-
ção da temperatura da terra.
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1  CAMERON TORNA-SE PRIMEIRO-MINISTRO NA GRÃ-BRETANHA

No dia 6 de Maio, David Cameron, de 43 anos, tornou-se o primeiro-ministro britânico 
mais novo desde a eleição de Lord Liverpool, em 1812 e os tories - conservadores 
britânicos - quebraram um ciclo de 13 anos de governos trabalhistas personifi cados 
em Tony Blair e Gordon Brown. No primeiro discurso depois da vitória, na sua resi-
dência ofi cial e tendo a seu lado a esposa Samantha, Cameron disse que iria formar 
um governo de coligação com os Liberais Democratas. “Creio que essa é a maneira 
correcta de dar a este país o governo forte, estável e decente de que precisamos”, 
disse o conservador.
Cameron ingressou no Parlamento em 2001, quando foi eleito pelo distrito de Wit-
ney, onde havia sido derrotado nas eleições anteriores. Em 2005, substituiu Michael 
Howard na liderança do Partido Conservador. Recorde-se que os tories conseguiram o 
maior número de deputados no Parlamento saído das eleições do dia 6 de Maio, mas 
não obtiveram maioria absoluta, e por isso tiveram de recorrer aos liberais democratas 
para formar uma aliança e garantir a governabilidade. Segundo os resultados ofi ciais, 
os conservadores conseguiram 306 assentos, contra 258 dos trabalhistas e 57 dos 
liberais democratas.

2 TRIPLETE DA INTERNAZIONALE

O Inter, no Santiago Berna-
beu, conquista a terceira 
Liga dos Campeões da sua 
história. José Mourinho le-
vou a equipa italiana à con-
quista do troféu, frente ao 
Bayern Munique (2-0), 45 
anos depois.

Com a vitória, a Itália igua-
lou a Espanha em títulos 
conquistados, ambos os 
países com 12. Segue-se a 
Inglaterra, com 11, e a Ale-
manha, com seis.
O clube com mais vitórias na 

maior competição europeia de clubes é ainda o Real Madrid, com nove troféus ganhos. Segue-se o Milan, com sete, e o 
Liverpool, com cinco. O Inter foi campeão europeu em 1964, frente ao Real Madrid, e em 1965, frente ao Benfi ca. Esteve 
presente em mais duas fi nais, que perdeu: 1967 e 1972. 
José Mourinho também fez história: entrou no lote restrito de treinadores que ganharam tudo numa época: Liga dos Cam-
peões, Liga doméstica e Taça do país.
Antes do Inter de José Mourinho, só cinco clubes tinham alcançado igual feito. O primeiro clube a consegui-lo foi o Celtic 
Glasgow, em 1967. Os escoceses conquistaram a Taça dos Campeões na fi nal de Lisboa, era Jock Stein o treinador. 
Nessa altura, o histórico Bill Shankly disse ao treinador do Celtic que este fi cara na história nos seguintes termos: “John, 
agora és imortal”. Ora, nesse sentido, também José Mourinho se tornou imortal naquele sábado, na fi nal de Madrid.
Depois do Celtic, os outros “imortais” foram o Ajax, de Stefan Kovács (1972), o PSV de Guus Hiddink (1988), o Manchester 
United, de Alex Ferguson (1999), e o Barcelona de Pep Guardiola, em 2009.

4 MESTRE VENÂNCIO LANÇA CD

No dia 24 de Maio, no Centro 
Cultural Franco-Moçambicano, 
em Maputo, foi lançado o CD 
com o título mchopi “Timbila 
ta Venâncio” - A Timbila do Ve-
nâncio. Da autoria de Venâncio 
Mbande, mais conhecido por 
mestre Venâncio, a maior sumi-
dade em timbila no nosso país, 
este álbum de estreia possui 11 
temas, todos eles compostos 
pelo mestre que aos 77 anos 
viu concretizado o seu sonho de 
deixar um legado para a posteri-
dade. “Isto (lançamento do CD) 
é para mostrar às pessoas o que 
eu faço. Não só para mostrar a 

Moçambique mas também a todo o mundo. Estou muito feliz por isso. Isto é o trabalho da 
minha vida”, sintetizou o mestre no dia do lançamento. Recorde-se que a timbila foi consi-
derada pela UNESCO património material e oral da Humanidade.

5 TORTURA NA BO

A Ministra da Justiça, Benvinda Levi, confi rmou a 
ocorrência de torturas e maus tratos infl igidos aos 
prisioneiros da cadeia de máxima segurança, vul-
garmente conhecida por ‘BO’, situada arredores da 
capital moçambicana.

Os actos foram amplamente publicitados pela im-
prensa, mas após visitar a penitenciária, a ministra 
Benvinda Levi assegurou que a sua presença ali não 
se deveu às denúncias dos órgãos de comunicação 
social. A governante esclareceu as queixas através 
da Liga dos Direitos Humanos (LDH). Fora disso, se-
gundo a Ministra, a visita enquadrava-se num vasto 
programa de inspecção às penitenciárias.
Depois disso, afi rmou Levi, “imediatamente foi 
aberto um inquérito e enviada, para aqui, uma equipa de inspecção”. Ela disse ser a primeira vez que 
toma conhecimento da ocorrência de tortura na BO, prometendo responsabilizar os seus autores.
No contacto com a ministra da Justiça, os reclusos confi rmaram as torturas, acrescentado que acon-
teceram no dia 31 de Março passado e 4 e 7 de Abril em resultado do não cumprimento de algumas 
regras da BO, nomeadamente a proibição do uso de telemóveis e a desobediência quanto ao horário 
de recolha.
Alguns reclusos denunciaram o director da Cadeia, alegadamente porque as agressões ocorreram na 
sua presença. Renato Francisco Jaime confi rmou os crimes, mas refutou as alegações afi rmando que tal 
não tinha nada a ver consigo.
“O que eu tenho a dizer é que ocorreram algumas situações anormais nesta cadeia protagonizadas por 
alguns colegas meus. O que os arguidos disseram aqui é verdade, eles sentiram na pele”, disse Jaime. 
Ele afi rmou não ter presenciado os referidos actos, pois, segundo ele próprio, tudo aconteceu no perí-
odo nocturno.

3 MORTE DE AGOSTINHO CHAÚQUE

Agostinho Chaúque foi 
mortalmente abatido em 
Maio, na sequência de 
uma troca de tiros com 
uma unidade da Polícia da 
República de Moçambique 
(PRM).

Acusado de ser responsá-
vel por assaltos a bancos e 
assassinatos de um núme-
ro considerável de agen-
tes da PRM, Agostinho 
Ruben Chaúque foi posto 
fora de acção quando ten-
tava apropriar-se de uma 
viatura com recurso a arma de fogo, na companhia dos comparsas.
Falando numa conferência de imprensa em Maputo, Arnaldo Chefo, 
porta-voz da polícia na cidade de Maputo, afi rmou que além de Chaú-
que, mais um membro do grupo foi igualmente alvejado.
Apesar de estarem feridos, os comparsas de Chaúque fugiram com o 
corpo do seu líder e, mais tarde, abandonam-no algures na cidade da 
Matola, arredores da capital moçambicana. Segundo Arnaldo Chefo, 
não houve vítimas por parte dos membros da PRM.
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1 MUNDIAL NOTA 10

E a África do Sul organizou o primeiro Campeonato do Mun-
do no continente africano, sondo que 3,18 milhões de adep-
tos assistiram aos 64 jogos. 18.449 voluntários trabalharam 
com sucesso no maior evento desportivo do planeta, o mais 
velho dos quais com 80 anos de idade.

Apenas 145 golos foram marcados no Mundial deste ano, o 
menor número desde que o Mundial da FIFA passou a ter 64 
partidas, há 12 anos. Na verdade, desde que esse formato foi 
introduzido, a tendência de queda também se manteve na 
África do Sul. Na França 1998, 171 golos foram assinalados, 
com o total caindo para 161 golos na Coreia do Sul/Japão 
2002 e 147 na Alemanha 2006.
117 minutos foi o tempo que Andrés Iniesta precisou para 
marcar o dramático golo da vitória contra a Holanda, o período mais longo para a defi nição do resultado em fi nais de Campeonatos do Mundo da FIFA.
669 tentativas de passe foram feitas por Xavi durante o torneio, mais 104 do que o seu concorrente mais próximo, Bastian Schweinsteiger. Xavi também alcan-
çou o segundo maior número de cruzamentos, um total de 42, atrás apenas de Diego Forlán, com 50.
559 minutos sem sofrer um golo foi o tempo que permitiu à Suíça estabelecer o novo recorde em Mundiais da FIFA, tendo ultrapassado a marca anterior da 
Itália, de 550 minutos.
22 jogadores foram utilizados pela Alemanha ao longo do torneio, o maior número entre todas as equipas. Em contrapartida, os seleccionados da Eslovénia, 
Nova Zelândia e Coreia do Norte colocaram em campo apenas 15 atletas.
14 golos em Mundiais da FIFA foi a marca alcançada por Miroslav Klose, deixando o atacante da Alemanha somente um golo atrás do recordista Ronaldo “Fe-
nómeno”. Klose agora divide a segunda posição com Gerd Müller.
6 edições da Copa do Mundo da FIFA como técnico foi a nova marca estabelecida por Carlos Alberto Parreira, que, ao comandar a sua quinta equipa na compe-
tição, também quebrou o recorde de quatro que dividia com Bora Milutinovic.
2 fi nalistas da edição anterior da Copa do Mundo da FIFA, a França e a Itália, foram eliminados na fase de grupos pela primeira vez na história. O único fracasso 
semelhante aconteceu em 1966, quando a Checoslováquia nem sequer classifi cou e o Brasil, então campeão, não passou da primeira fase.
2 empates e uma derrota nos três jogos da fase de grupos fi zeram do desempenho da Itália na África do Sul o pior da sua história em Mundiais. Os italianos 
jamais haviam participado da competição sem terem conquistado pelo menos uma vitória. A última posição no grupo também foi um facto inédito. A equipa 
de Marcello Lippi continua sem vencer em 2010.
1 seleccionado terminou o torneio invicto: o da Nova Zelândia. A inesperada marca foi alcançada depois de a série de 14 vitórias seguidas da Holanda durante 
as eliminatórias e no Mundial da FIFA África do Sul 2010 ter sido quebrada na grande fi nal em Johanesburgo.

2 SARAMAGO DESAPARECE E COM ELE TODAS AS PALAVRAS

Do seu nascimento apenas soube a pequena aldeia 
de Azinhaga, no interior do Ribatejo, em Portugal. 
Do seu desaparecimento, aos 87 anos, soube o mun-
do inteiro. Efectivamente, ocorrida no passado dia 
18 de Junho, a morte de José Saramago, o único 
Nobel da literatura de língua portuguesa, atraves-
sou todos os continentes e de todos os lados vie-
ram reacções. Um amigo de Pilar del Río, a mulher, 
disse que não tinha palavras porque ele (Saramago) 
havia-as levado todas consigo. Numa nota no seu 
site, como causa da sua morte, lia-se: “múltipla falha 
orgânica após prolongada doença”. Ao seu funeral, 
em Lisboa, acorreram milhares de pessoas, sobretu-
do gente ligada à cultura. Ateu, céptico e pessimista, 
Saramago desenvolveu sempre uma actuação polí-
tica marcante, levantando a voz contra as injustiças, 
a religião constituída e os grandes poderes econó-
micos, que ele via como as grandes doenças do seu 
tempo. “Estamos afundados na merda do mundo e 
não se pode ser optimista. O optimista, ou é estú-

pido, ou insensível ou milionário”, disse em Dezembro de 2008, durante a apresentação em Madrid de “As 
pequenas memórias”, obra em que recorda a sua infância dos cinco aos 14 anos. 

Entre os seus livros mais conhecidos contam-se “Memorial do Convento”, “O Ano da Morte de Ricardo Reis”, “O 
Evangelho segundo Jesus Cristo”, “A Jangada de Pedra” e a “A Viagem do Elefante”. Com um estilo de escrita 
caracterizado por parágrafos muito longos e escassez de pontuação, o escritor receberia o prémio Nobel da 
literatura em 1998. Vivia em Lanzarote, nas Ilhas Canárias (Espanha), desde 1993, altura em que a sua obra 
“A Evangelho Segundo Jesus Cristo” foi vetada para concorrer a um premio literário europeu pelo Governo 
português.

4 BACHIR CONSIDERADO BARÃO DA 
DROGA

Em Junho deste ano os norte-americanos acusaram 
o dono do Grupo MBS, Maputo Shopping e da Kayum 
Centre de tráfi co de drogas e de lavagem de dinhei-
ro e congelaram os seus bens nos Estados Unidos da 
América. 

O conhecido empresário moçambicano Momade Ba-
chir Sulemane foi considerado “Barão de Droga Es-
trangeiro”, pela Casa Branca, e passou a integrar uma 
lista de 87 indivíduos de todo o mundo com esta clas-
sifi cação.
Momade Bachir foi acusado de envolvimento em acti-
vidades de tráfi co de drogas e de lavagem de dinheiro 
através do Grupo MBS, da Kayum Centre e do Maputo 

Shopping Centre.
Por conseguinte, e em conformidade com a Lei dos Barões da Droga, em vigor nos Estados Unidos da América 
(EUA), o Gabinete de Controlo de Bens Estrangeiros do Departamento do Tesouro (OFAC) designou o Grupo MBS 
Limitada, a Kayum Centre e o Maputo Shopping Centre como Trafi cantes de Narcóticos Especialmente Desig-
nados, devido ao facto de serem propriedade de Momade Bachir Sulemane, ou de estarem sob o seu controlo.
Como consequência, o OFAC decidiu congelar quaisquer bens de que o Grupo MBS Limitada possa ser titular e 
que se encontrem sob jurisdição dos EUA e ainda proibir as entidades e cidadãos norte-americanos de realiza-
rem transacções fi nanceiras ou comerciais com as mesmas.
Os cidadãos, empresas e residentes legais permanentes no estrangeiro dos EUA estão proibidos de se envolve-
rem em transacções não licenciadas com indivíduos ou entidades designadas em conformidade com a Lei dos 
Barões da Droga, e irão enfrentar penalidades criminais e civis caso violem essa proibição.

5 BIBLIOTECA NACIONAL RUMO À DIGITALIZAÇÃO

Perto de celebrar meio sé-
culo de existência - o que 
acontecerá no próximo 
ano -, a maior biblioteca 
pública do país (apenas 
em tamanho) ainda não 
provou a sua resistência à 
passagem do tempo. Mas, 
pelo resultado fi nal das 
obras de reabilitação, dei-
xa antever que estes são 
apenas os primeiros 49 
anos de uma instituição 
de cultura e investigação 
que caminha timidamente 
rumo à digitalização.

“Ancorada” na longa Avenida 25 de Setembro, entre a Imprensa Nacional e os Correios 
de Moçambique, a Biblioteca Nacional de Moçambique, abreviadamente designada 
BNM, à primeira vista, parece ter-se perdido no tempo e esta realidade refl ecte-se logo 
na entrada, sobretudo nos catálogos, manuais e impressos que há muito clamam por 
substituição.
O seu percurso está directamente relacionado com a história do próprio país e, durante 
estes últimos anos, assistiu a alguns avanços bem como a retrocessos. 
Considerado “Património Nacional”, o imóvel mantém o seu traço arquitectónico origi-
nal apesar de ter sido submetido a obras de reabilitação e ampliação, que levaram ao 
encerramento daquela instituição de cultura durante um ano e meio.

3 35 ANOS DE INDEPENDÊNCIA NACIONAL

Membros do corpo diplomático, do Gover-
no e alguns partidos políticos considera-
ram que Moçambique está a crescer, mas 
que ainda há vários desafi os. 

Diversas personalidades, dentre vários 
Presidentes, marcaram presença no acto 
da deposição da coroa de fl ores no mo-
numento dos heróis moçambicanos, por 
ocasião da celebração dos 35 anos da in-
dependência nacional. 
A ideia de que ao longo dos últimos 35 
anos o país continua a mudar positiva-
mente é a tónica da análise de várias pes-
soas que quiseram testemunhar de perto 
a homenagem àqueles que tombaram pela 
independência e pelo desenvolvimento 
do país. Este ano a data foi celebrada sob o 
lema” 35 anos da independência: Unidos 
na luta contra a pobreza - 3 gerações, um 
só povo, uma só nação”.
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1    FÚRIA ESPANHOLA CONQUISTA O MUNDIAL AFRICANO

O primeiro Campeonato do Mundo da 
FIFA em solo africano foi também o 
primeiro Campeonato do Mundo con-
quistado pela Espanha, num lotado 
estádio Soccer City em Johanesburgo 
que assistiu a 90 minutos de jogo e 
mais 30 de prolongamento.

O golo de Andrés Iniesta a quatro 
minutos do fi m prolongamento con-
fi rmou a superioridade que os espa-
nhóis mostraram ao longo de quase 
todo o jogo, e do torneio também, e 
coroou defi nitivamente uma geração 
que já havia conquistado a Europa, de 
selecções e em clubes. A Holanda es-
perou tanto por Arjen Robben que ele 
acabou por ser decisivo na derrota: o 
craque teve duas oportunidades para 
marcar, mas falhou.
As duas selecções entraram para o rel-
vado do Soccer City, que havia acaba-
do de ser abençoado por Nelson Man-
dela, com os mesmos “onze” que haviam iniciado os jogos das semifi nais. 
Perante 84.490 adeptos nas bancadas e muitos VVIPS nos camarotes, entre eles membros da realeza das duas selecções em campo, Espanha e Holanda pro-
tagonizaram um jogo pouco emocionante e muito duro - foi a fi nal com o maior número de cartões amarelos da história: 13 - e ainda houve um vermelho para 
Heitinga, no prolongamento.

2  BANCOS FECHAM PORTAS NO MAPUTO SHOPPING CENTER

O Millennium bim encerrou, na 
primeira quinta-feira de Julho, o 
seu balcão no Maputo Shopping 
Center, centro comercial do em-
presário moçambicano Momade 
Bachir Sulemane, considerado um 
barão da droga pelos Estados Uni-
dos, tornando-se o terceiro banco 
a retirar-se do local.

Uma nota aos clientes do Millen-
nium bim referia que “a partir de 
01 de Julho” a instituição bancária 
detida pelo Millennium bcp iria fe-
char as portas no estabelecimento 
comercial de Momade Bachir Sule-

mane, mas não apresentou nenhuma justifi cação.
Pouco antes, o Banco Comercial de Investimento (BCI), instituição detida pela Caixa Geral de Depó-
sitos, e o Barclays, com sede em Londres, também encerraram as agências no mesmo local, o maior 
centro comercial de Moçambique.Entretanto, a fonte escusou-se a debruçar-se sobre os valores a 
serem pagos pela emissão não só do Passaporte Biométrico mas também doutros novos documen-
tos de viagem. 
“O que fi cou acordado é que a partir de 1 de Abril entra em uso o novo Passaporte Biométrico. Apro-
veitar para esclarecer que os que já têm passaportes obrigatoriamente deverão mudá-los, porque 
já não servirão. Aliás, esta é a razão de fundo que levou a que se tomasse a decisão de suspender a 
emissão do actual. Não se pode pensar que o actual passaporte continuará em uso até expirar. Não! 
O que estamos a dizer é que o actual passaporte deixa de ter validade a 1 de Abril e, imediatamente, 
entra em vigor o biométrico” - explicou. 
A emissão do Passaporte Biométrico segue-se à entrada em vigor do novo Bilhete de Identidade, 
em Dezembro último, processo em que o Estado moçambicano investiu, em parceria com uma em-
presa belga, 50 milhões de dólares para a aquisição do equipamento para a emissão do documento 
biométrico.

4 VI FESTIVAL NACIONAL DE CULTURA: QUATRO HORAS EM QUE O PAÍS PARE-
CEU QUASE PERFEITO

O Estádio Municipal de Chimoio 
foi pequeno, nesta terça-feira 
(27 de Julho), o coração de uma 
Manica orgulhosa, que ofereceu 
ao país um espectáculo que a 
história há-de tornar um mo-
mento memorável. Durante 245 
minutos, o Estádio tornou-se 
o local quase perfeito para se 
viver, com a cerimónia de aber-
tura do VI Festival Nacional de 
Cultura que a organização trans-
formou numa demonstração de 
diversidade cultural, riqueza 
civilizacional e uma síntese de 
Moçambique.
Na capital provincial de Manica, 

cerca de 2.500 artistas, entre os quais 800 seleccionados de todas as províncias do país, mais outros 
2000, maioritariamente crianças, escolhidos em escolas primárias e secundárias locais, deram a co-
nhecer ao país essa diversidade. Às luzes, trajes, ritmos e coreografi as que encheram os olhos aos 15 
mil espectadores juntou-se uma sensação de harmonia rara num país repleto de diferenças culturais.

5 AUMENTO DE 1200% DO CUSTO DO DIRE

Desde o passado mês de Agosto que 
o custo do Documento de Identifi ca-
ção de Residente Estrangeiro (DIRE) 
– que tem de ser renovado anualmen-
te – sofreu um aumento de 1200%, 
passando de 2 mil meticais para 24 
mil! Enquanto isso o chamado DIRE 
preto – documento para quem resi-
de consecutivamente no país há pelo 
menos 10 anos – passou para 30 mil 
meticais, devendo ser renovado de 
cinco em cinco anos. Estes novos pre-
ços, que começaram imediatamente 
a ser praticados apesar de ainda não 
terem sido publicados em Boletim da 
República, violam um acordo anterior 
assinado pelos países da CPLP – organização da qual Moçambique faz parte – na cimeira de Brasília, 
em 2002, segundo o qual os cidadãos da CPLP estão isentos de pagamentos de taxas e emolumen-
tos no preço das autorizações de residência. O princípio da reciprocidade, contemplado também na 
cimeira de Brasília, é igualmente violado com este aumento. A título de exemplo, uma autorização 
de residência em Portugal custa 60 euros (cerca de 3 mil meticais) mas os cidadãos da CPLP pagam 
apenas 30 euros (cerca de 1500 meticais). Refi ra-se que a comunidade brasileira e, sobretudo a 
portuguesa, são as mais afectadas com este agravamento.

3 INCÊNDIOS FLORESTAIS NA RÚSSIA TOMAM PROPORÇÕES GIGANTESCAS

Nos primeiros dias de Agosto 
gigantescos incêndios fl ores-
tais defl agram em várias regi-
ões da Rússia. Os números ofi -
ciais foram: mais de 50 mortos, 
dois mil desalojados, 650 mil 
hectares de fl oresta ardida e 
danos materiais na ordem dos 
150 milhões de dólares. A onda 
de calor – que atingiu um nível 
recorde – aliada à pior seca re-
gistada na Rússia nas últimas 
três décadas deu início aos 
incêndios. A temperatura em 
algumas zonas do país chegou 
aos 42ºC, segundo o serviço de 
meteorologia estatal. A fumaça 
encobriu cidades da região da 
capital, Moscovo, penetrou no 
sistema de metro, onde uma 
fi na névoa podia ser vista em 
algumas plataformas e, nos piores momentos, a visibilidade caiu para menos de 20 metros. O Presiden-
te Dmitri Medvedev chegou mesmo a interromper as suas férias devido à catástrofe. O fogo atingiu a 
maior parte do território europeu do país, com focos em sete regiões, e mais de 155 mil pessoas foram 
mobilizadas para debelá-lo, disse o ministro para Situações de Emergência, Sergei Shoigu.
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1 JOGOS DA CPLP - O ENSAIO QUE CORREU MAL 

Até ao dia do início dos Jogos da CPLP os dirigentes desportivos envolvidos 
na organização do torneio asseguraram aos moçambicanos que tudo estaria 
pronto para que estes Jogos corressem às mil maravilhas, afi nal andamos a 
ensaiar a táctica para a organização dos Jogos Africanos de 2011. Porém, 
enquanto o nosso Presidente da República falava na abertura dos Jogos em 
alegria, festa, beleza e criatividade, a pista de atletismo do parque dos Con-
tinuadores continuava à espera da prometida reabilitação.

E, no oitavo dia, quando começou a disputa das provas de atletismo, ainda a 
pista estava a ser arranjada, e, como se isso não bastasse, até o photofi nish, 
que serve para fazer uma foto da linha da meta quando os atletas a cruzam 
e dissipar quaisquer dúvidas sobre o vencedor, não estava montado sendo 
que as primeiras provas do atletismo foram certifi cadas a olhómetro.
Se o alojamento não foi um problema, afi nal acomodar os pouco mais de 
600 atletas em Maputo não é difícil, já transportar esses atletas pelo cada 
vez mais caótico tráfego da cidade das acácias revelou-se um problema, 
com situações em que os jogos começaram atrasados porque os atletas não estavam presentes.
Os mais atentos certamente que se recordam de que a fi nal de futebol dos Jogos organizados pelo Brasil em 2008 foi jogada no majestoso e mítico estádio de Ma-
racanã, o melhor do Brasil e um dos melhores do Mundo. A organização brasileira terá pensado, na altura, que dessa forma os jovens jogadores não só se sentiriam 
privilegiados como iriam nas suas carreiras profi ssionais futuras querer voltar a jogar em palcos tão grandiosos.
O torneio de futebol à moçambicana foi jogado no estádio 1º de Maio e a fi nal no decrépito e antigo campo do Maxaquene. O que terá passado pela cabeça dos 
dirigentes moçambicanos que fi zeram estas escolhas? Se é verdade que não há maneira de o estádio nacional estar pronto pelo menos a fi nal poderia ter tido lugar 
no estádio da Machava. Talvez por isso os brasileiros nem se dignaram a trazer a sua equipa de futebol.
O empenho que não se vislumbrou por parte dos organizadores dos Jogos refl ectiu-se também nas bancadas vazias que receberam as jovens promessas do desporto 
da Comunidade dos Países de Língua Portuguesa e nem mesmo os pára-quedistas e o fogo-de-artifício do encerramento foram sufi cientes para atrair o público de 
Maputo.
No teatro, o chamado ensaio geral é bom que esteja ao nível da estreia para que nesta tudo corra bem. Neste caso, esperemos bem que a estreia, leia-se Jogos Afri-
canos 2011, não esteja ao nível do ensaio geral que estes Jogos da CPLP constituíram. Seria muito mau sinal.

2 A MOÇAMBICANA QUE QUESTIONOU OBAMA

Nadja Remane Gomes tem 29 
anos e é advogada da Liga Mo-
çambicana dos Direitos Huma-
nos. Ela, com mais dois jovens 
moçambicanos, esteve presente 
num encontro promovido pelo 
Presidente Obama na Casa Bran-
ca no passado dia 3 de Agosto 
com o objectivo de auscultar jo-
vens líderes africanos e buscar 
parcerias entre os EUA e forças 
vivas da sociedade civil no nos-
so continente. Nadja foi privi-
legiada e conseguiu fazer uma 
pergunta ao homem mais pode-
roso do mundo. Eis a questão: 
“Sendo a América reconhecida 
como um marco de referência 

na história da democracia, e sendo o Presidente Obama um dos precursores dessa democracia na actualida-
de, face à realidade africana em que embora existam instrumentos jurídicos nacionais e internacionais de 
protecção dos direitos fundamentais, os princípios democráticos são sucessivas vezes violados, as eleições 
não são transparentes, justas e livres, ocorrendo muitas vezes elevados índices de abstenções, alterações 
das constituições para os governantes se perpetuarem no poder, não há sistemas efi cientes de fi scalização 
da gestão da coisa pública, o que acaba culminando em tensões políticas e sociais. Nesse contexto, quais 
seriam as lições ou estratégias que o senhor Presidente recomendaria aos jovens líderes e às organizações 
da sociedade civil para advogar pela mudança e respeito dos princípios democráticos e direitos humanos, 
de forma pacífi ca, despromovendo a violência?” E qual foi a resposta de Obama? “Foi muito longa, demorou 
mesmo vários minutos”, mas Nadja sabe de cor os pontos principais: “Não se pode separar a política da 
economia, nem o confl ito do desenvolvimento e que os confl itos constantes, muitas das vezes assentes em 
questões étnicas, prejudicam profundamente o desenvolvimento do continente. Se existirem confl itos, isso 
afugenta os investidores, o que torna mais difícil aos empresários criarem oportunidades, privando assim os 
jovens de emprego, e tornando-os mais propensos a serem recrutados para tomarem parte em confl itos de 
carácter violento. Apelou ainda à necessidade da integração plena das mulheres na sociedade, à alternância 
do poder, evitando alterações constitucionais visando a eternização dos regimes políticos.”

4 PAQUISTÃO SUBMERSO

As cheias que nos primeiros 
dias de Agosto devastaram 
várias regiões do Paquistão 
afectaram mais de 4 milhões 
de pessoas e causaram 1600 
mortes. Foram as piores inun-
dações no país dos últimos 
80 anos. Na província do Pun-
jab 350 mil pessoas tiveram 
de ser deslocadas e pelo me-
nos 25 mil casas fi caram des-
truídas, enquanto milhares 
de pessoas tentavam chegar 
a locais mais seguros. 
Cerca de 100 mil pessoas fo-
ram resgatadas pelas equipas 
de socorro, adiantou o pri-
meiro-ministro Yousuf Raza 

Gilani. O Presidente Asif Ali Zardari, por outro lado, está de visita ao Reino Unido tendo sido criticado 
por ter deixado o país durante esta catástrofe. O secretário-geral da ONU, Ban Ki Moon, disse que o 
desastre causado pelas cheias no Paquistão tinha sido o maior que já viu em toda a sua vida. “Já visitei 
várias cenários de desastres naturais no passado em muitas partes do mundo, mas nada como isto”, 
disse. “ Quase um em cada dez paquistaneses foi afectado direta ou indiretamente. Possivelmente 20 
milhões de pessoas e um quinto do país estejam afectados pelas inundações.”

5 EUA TERMINAM MISSÕES DE COMBATE NO IRAQUE

O único evento ofi cial, que teve 
lugar no dia 31 de Agosto foi uma 
mudança de comando do coman-
dante-cessante das forças norte-
americanas, General Ray Odierno 
para o seu sucessor, o Tenente-Ge-
neral Lloyd Austin. A última brigada 
de combate deixou o Iraque há qua-
se duas semanas, em antecipação à 
única data incluída pelo Presidente 
Barack Obama no acordo que es-
tipula que todas as forças norte-
americanas têm de abandonar o 
Iraque até ao fi m do próximo ano. 
O porta-voz das forças armadas 
norte-americanas, Brigadeiro-Ge-
neral Corson, descreveu a escala dessa operação. “Oitenta mil soldados e pessoal da Marinha e da 
Força Aérea regressaram aos EUA nos últimos quatro meses. Foram entregues aos iraquianos mais de 
400 bases militares e, até ao dia 1 de Setembro, teremos apenas cerca de 90 bases no Iraque - quando 
no auge da guerra tínhamos mais de seiscentas.” 
Até fi nais de 2011 vão permanecer no Iraque cerca de 50 mil soldados integrados em “Brigadas de 
Apoio”, mas totalmente equipadas e capazes de combater. Mas, a menos que sejam capazes de de-
monstrar que agem em auto-defesa, ou que a sua assistência é solicitada pelos iraquianos, essas forças 
não devem sair das suas bases militares. E com a nova Força Aérea Iraquiana ainda a dar os seus primei-
ros passos, serão quase exclusivamente aviões e helicópteros norte-americanos que serão chamados a 
dar cobertura aérea às operações militares iraquianas.

3 33 MINEIROS ENCURRALADOS NUMA MINA DO CHILE

A 5 de Agosto, um desmorona-
mento na mina de San José, no 
deserto do Atacama, no Chile, 
deixou 33 operários presos 
numa galeria a 700 metros de 
profundidade. Após 17 dias de 
pesquisas, as equipas de resga-
te conseguiram contacto com 
o grupo. Deu-se então início a 
uma cuidadosa operação de sal-
vamento, inicialmente prevista 
para durar até quatro meses. No 
dia seguinte o Presidente chi-
leno, Sebastián Piñera, garante 
que o seu Governo fará “tudo 
o humanamente possível” para 
resgatar os sobreviventes. A12 
de Agosto, o ministro da Minas, 
Laurence Golborne, estima que 
são “escassas” as probabilidades de se encontrar alguém com vida. A 22 de Agosto dá-se o milagre: os 
33 mineiros são encontrados com vida graças a uma sonda, após 17 dias sem qualquer contacto. Numa 
mensagem escrita avisam que “os 33 estão bem”. A 23 de Agosto recebem os primeiros alimentos por 
meio de um tubo de 12 cm de diâmetro. A 26 de Agosto a televisão difunde as primeiras imagens dos 
33 homens e do seu refúgio debaixo da terra. A 29 de Agosto dão-se os primeiros diálogos por telefone 
com familiares e mensagem de apoio do Papa. O refúgio é deslocado para uma parte mais seca da mina. 
A 30 de Agosto começa a perfuração do primeiro tubo de resgate, por uma perfuradora Strata 950.
A 5 de Setembro é o início do chamado Plano B, por uma perfuratriz T-130 e a 17 de Setembro A T-130 
chega aos mineiros a 630 metros sob a terra, mas o diâmetro do duto precisa de ser ampliado para a 
passagem da cápsula de resgate. Finalmente, a 13 de Outubro, após 69 dias de cativeiro a 700 metros 
de profundidade, todos os 33 mineiros são resgatados.
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2  MEDIDAS DE AUSTERIDADE

A revolta popular do dia 1 de Setembro contra 
a subida de preços surtiu efeito. Dias depois 
de as cidades de Maputo e Matola regressarem 
à normalidade e em certos pontos do país co-
meçarem a registar-se também alguns casos 
de protestos, o Governo moçambicano reuniu-
se na sua segunda sessão extraordinária de 
Conselhos de Ministros para atender o “pedi-
do” da população. 

Ou seja, em resposta às manifestações, o Exe-
cutivo de Armando Guebuza tomou uma série 
de medidas de impacto imediato na vida dos 
moçambicanos para fazer face ao elevado cus-
to de vida que sufoca grande parte da popu-
lação.
Deste modo, o dia 7 de Setembro (considerado 

o Dia da Vitória) fi cará na memória colectiva dos moçambicanos. Não só pelo facto de se comemo-
rar mais um ano da assinatura dos Acordos de Lusaka, mas por ser o dia em que os que, no passado 
dia 1, se fi zeram à rua para protestar contra a subida de preços dos bens de primeira necessidade 
tiveram uma resposta satisfatória - uma espécie de vitória.
Dentre as medidas destacam-se a retirada do aumento anunciado na tarifa de energia, água, ma-
nutenção do preço anterior do pão, e congelamento do aumento dos salários e subsídios dos 
dirigentes superiores do Estado.

4 “O ÚLTIMO VOO DO FLAMINGO” CHEGOU AOS MOÇAMBICANOS

Foi com os convidados a pisarem uma passa-
deira vermelha, bem ao jeito de Hollywood, 
que teve lugar no passado dia 23 de Setembro 
no cinema Xenon, em Maputo, a antestreia de 
“O Último Voo do Flamingo”, fi lme realizado 
por João Ribeiro e baseado na obra homónima 
do escritor Mia Couto. João Ribeiro fez questão 
de dar as boas-vindas à maioria dos convida-
dos, recebendo-os à entrada com um caloroso 
cumprimento. Por lá passou sobretudo gente 
ligada às artes, letras e espectáculo, com des-
taque para os protagonistas (actores) do fi lme 
como Gilberto Mendes, Eliott Alex, Alberto Ma-
gassela, Cândida Bila e a brasileira Adriana Al-
ves. Esta última, que no fi lme faz de Ana Deus-
queira, afi rmou que foi um “grande privilégio 

ter trabalhado com o João Ribeiro numa obra adaptada de um grande romancista que é 
Mia Couto. Ana Deusqueira é uma mulher muito querida, muito guerreira. Ao longo do 
fi lme tive a oportunidade de ler a obra e de conhecer o autor que é uma pessoa incrível. 
Fiquei muito fã do escritor.” Depois opinou sobre os actores moçambicanos: “São exce-
lentes colegas, profi ssionais e muito acolhedores. Só tenho de agradecer a oportunidade 
que o João Ribeiro me deu de interpretar esta personagem.” Por fi m, antes da projecção, 
foi a vez de o realizador João Ribeiro subir ao palco para agradecer a todos. Depois disso 
deixou um recado: “A história deste fi lme começa com uma guerra, uma guerra que des-
truiu o país e que deixou profundas marcas. Este fi lme procura dar respostas àquilo que, 
muitas vezes, está à nossa frente mas que teimamos em não reconhecer. Há poucos dias 
(referia-se às manifestações de 1 e 2 de Setembro), embora noutra dimensão e contexto, 
aqui, na nossa terra, o presente quis voltar a ser passado, um passado que pode conduzir 
ao caos se não diminuirmos o enorme fosso entre os que têm muito e os que quase nada 
têm. São estes factos que tornam a arte um instrumento de luta, que transformam esta 
fi cção numa quase realidade.”

5 REGISTO DOS CARTÕES SIM

Observatório de Direito, uma nova área de intervenção do Centro de In-
tegridade Pública (CIP) analisou o Diploma Ministerial n.º 153/2010 de 
15 de Setembro assinado pelo Ministro dos Transportes e Comunicações 
que aprovou o Regulamento sobre o Registo dos Módulos de Identifi cação 
do Subscritor, denominados “Cartões SIM”, ou seja, os cartões em uso nos 
telefones “celulares”, e concluiu que o documento é ilegal, incoerente e 
anti-constitucional.
De acordo com o CIP nas competências, atribuições e funções do Ministério 
dos Transportes e Comunicações (…) unicamente cabe regular as activida-
des sob sua tutela, mas não impor obrigações ou restrições de direitos aos 
cidadãos em geral.
O CIP acrescenta no documento que a imposição de obrigações ou restri-
ções de direitos aos cidadãos, pela sua importância e delicadeza, só pode 
ser da competência da Assembleia da República e, mesmo assim, obede-
cendo sempre aos limites estabelecidos e defi nidos na Constituição da 
República. “Os cidadãos não podem ser obrigados a registar os seus cartões SIM, já que o uso deste meio de 
comunicação não é obrigatório. O cidadão usa o Cartão SIM, se quiser. Consequentemente, ele não é obrigado 
a registar o mesmo. Na melhor das hipóteses, os cidadãos que quiserem fazer uso deste meio de comunicação 
deverão ou terão de registar os seus cartões, mas só estes. Aliás, quem quiser, poderá não registar o Cartão SIM 
que tem actualmente e adquirir um novo e registar, então, esse novo.”
O CIP conclui a sua análise propondo que o Diploma Ministerial n.º 153/2010 de 15 de Setembro seja revoga-
do com efeitos imediatos, bem como o Regulamento por ele aprovado e o registo da identifi cação dos subscri-
tores de Cartões SIM seja estudado com a devida profundidade e cuidado que merece como um dos meios de 
luta contra o crime organizado, mas dentro dos princípios constitucionais e legais do País.

3 @VERDADE NA CNN

Uma reportagem sobre o Jornal @Verdade foi exibida na CNN Internacional, no programa Marke-
tplace Africa.
Erik Charas, o Director Geral e fundador deste meio de comunicação de intervenção social, falou 
com Robyn Curnow sobre como é possível em Moçambique fazer um jornal credível, com qualida-
de e distribui-lo gratuitamente todas as semanas.

Veja a reportagem em www.youtube.com/verdadetruth
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1  MANIFESTAÇÕES

Nos passados dias 1 e 2 de Setembro assistiu-se, 
em alguns bairros populares da cidade de Mapu-
to, capital de Moçambique, e na cidade da Mato-
la, uma cidade da cintura industrial de Maputo, 
a manifestações populares de grande violência, 
saque de bens alheios, públicos e privados, por 
parte de alguns elementos da população, e a 
uma repressão muito violenta da parte das for-
ças policiais, podendo-se deplorar a morte, por 
bala, de treze pessoas confi rmadas, entre as 
quais duas crianças.

Um dos elementos que estão na origem desses 
levantamentos populares é a subida do preço do 
pão - quase simultânea com o incremento das 
tarifas de energia eléctrica, do fornecimento da 
água potável e dos combustíveis (esses últimos 
tendo conhecido incrementos regulares nos pas-
sados meses). A tensão no seio do povo já estava 
presente há meses devido ao aumento do custo 
da vida. Lamentamos que, mais uma vez, quem 
de direito não se tenha dado conta até as manifestações da semana passada acontecerem.

O pão, embora Moçambique não seja produtor de trigo, tornou-se um alimento diário básico para milhares de famílias moçambicanas do meio urbano. Sabe-se 
que o trigo, tal como outros bens alimentícios, é cotado nas bolsas mundiais, tornando-se assim um bem com valor muito volátil e sujeito à especulação, que 
depende dos altos e baixos dos mercados. No presente caso, o aumento do preço do trigo a nível mundial seria derivado, entre outros motivos, do corte no seu 
fornecimento pela Rússia, que foi vítima, há semanas, de incêndios de grande amplitude, que atingiram as zonas produtoras desse cereal.
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1 DECRETO 38/2010: UMA RESOLUÇÃO, DUAS VERSÕES

O Governo recuou e decidiu que serão as operadoras móveis a descontar, mensalmente, ao FTC, uma 
medida tomada no Conselho de Ministros. Para o efeito, o Executivo alterou, por causa de um erro na 
sua redacção, o nº 2 do Artigo 4 do decreto 38/2010 de 15 de Setembro, o qual estipulava que aos subs-
critores do serviço pós e pré-pago seriam descontados mensalmente 30 e 5 meticais, respectivamente.

No entanto, as afi rmações do ministro geraram alvoroço nos órgãos de informação e nas redes sociais, 
os quais salientaram que, deste modo, é importante saber quem revê a redacção de tais textos. No Fa-
cebook, por exemplo, o erro na redacção do corpo do decreto admitido por Zucula foi apelidado de uma 
“montanha russa”.

“Quem será responsabilizado por tamanha incompetência?”, questiona um usuário do Facebook. Aliás, 
“como é que um decreto foi publicado no Boletim da República com um erro gravíssimo?”. A alteração 
do erro com tal qualifi cação é vista nos fóruns de debate das redes sociais como algo que deixa o decre-
to lacónico. Até porque não esclarece se as companhias são obrigadas a descontar.

O dispositivo estabelece “que as operadoras de telefonia móvel poderão, também, contribuir para o 
FTC”. A contradição é adensada pela difi culdade que o ministro dos transportes e comunicação tem de 
ser claro: “É natural que cada operador queira ir cobrar isso ao cliente”, mas “a aplicação disto tudo é 
uma questão de as partes se sentarem e encontrarem a forma mais fácil”, diz.

A grande questão, no entanto, não está no facto de o Executivo ter recuado numa decisão que foi apro-
vada pelo Conselho de Ministros. O maior constrangimento, para o economista Manuel Macamo, é “a 
postura que as operadoras de telefonia móvel doravante adoptarão em relação aos clientes de baixa 
renda. Antes, quando os subscritores deveriam pagar, elas (as operadoras) não olhavam com bons olhos 
para tal medida”.

Agora, diz, não só não olham com bons olhos como serão obrigadas a tratar os clientes de outra forma. 
“Esta medida vai fazer com que a Vodacom e a mcel não pensem duas vezes para desactivar um número 
pouco rentável para as suas contas”. Na verdade, “o Governo vai tornar, com esta medida, a comunica-
ção no país um luxo ao alcance de muito poucos”.

A mcel – quando se aventava a hipótese de o desconto recair sobre os subscritores –, num comunicado 
referiu que “uma grande parte dos clientes não tem saldo”. Em consequência disto, haverá lugar à des-
conexão de clientes (…) o que implicará uma perda enorme de receitas”.

2 DILMA ROUSSEFF A PRIMEIRA MULHER NA PRESIDÊNCIA DO BRASIL

Outubro foi o mês que elegeu a primeira mulher 
para a presidência do Brasil. Dilma Rousseff  de seu 
nome. Alguém disse, pouco antes destas eleições, 
que se Lula da Silva, o Presidente cessante, apoias-
se o Rato Mickey, este venceria na mesma. Por ou-
tras palavras, qualquer candidato que tivesse o seu 
apoio não teria difi culdades em tornar-se presiden-
te do país. Verdade ou não, o facto é que foi Dilma 
a eleita de Lula, e a sua vitória à segunda volta, no 
dia 31 de Outubro, contra o candidato do PSDB, 
José Serra, jamais esteve em dúvida. A candidata do 
Partido dos Trabalhadores (PT) obteve 55.752.529 
votos, que correspondem a 56,05% do total de su-
frágios. No seu discurso de vitória disse: “Vou fazer 
um governo comprometido com a erradicação da 
miséria e dar oportunidade a todos os brasileiros e 

brasileiras. Mas, humildemente, faço uma chamada à nação, aos empresários, trabalhadores, imprensa, 
pessoas de bem do país para que me ajudem.”

4 MOÇAMBIQUE ADVERTE MALAWI A NÃO VIOLAR SOBERANIA MOÇAMBICANA

O Ministro moçambicano da Defesa, Filipe 
Nyussi, advertiu ao governo do Malawi para 
que não volte a primar por novos casos de 
navegação não autorizada ao longo dos rios 
Chire e Zambeze. A advertência foi feita no 
decurso de uma reunião da Comissão Mista 
de Defesa e Segurança dos dois países, em 
Lilongwé, a capital daquele pais vizinho.

De referir que a advertência surge na sequên-
cia do Malawi ter decidido, unilateralmente, 
testar a navegabilidade do rio Chire. Esta 
situação levou a que no dia 22 de Outubro 
fossem apreendidas duas embarcações mala-
wianas que navegavam de Marromeu até ao 
porto fl uvial de Nsanje.

Esta decisão unilateral do Malawi levou o governo moçambicano a censurar as autoridades malawianas 
pelo que chamou de conduta ‘reprovável’, justifi cando a apreensão dos dois barcos como uma alegada 
tentativa do Governo de Lilóngwé de forçar testes de navegabilidade dos dois rios antes da realização 
de estudos de impacto ambiental e de viabilidade económica naquela rota fl uvial.
Nyussi considerou, em Lilongwé que a advertência do governo moçambicano às autoridades nacionais 
malawianas visou a reafi rmação da soberania moçambicana sobre o seu território e que quaisquer dife-
rendos devem ser resolvidos “na base do diálogo e nunca à base força”.
“Na nossa história comum não encontramos lugar para qualquer tipo de confrontação ou violência”, 
sublinhou aquele membro do governo moçambicano, que chefi ou a delegação do país na reunião da 
Comissão Mista de Defesa e Segurança.
Filipe Nyussi disse ainda que o governo do Malawi carece de muita informação sobre a necessidade 
de um estudo ambiental que determine a navegabilidade daqueles dois rios, uma premissa que está 
inclusivamente inscrita no acordo tripartido assinado entre Moçambique, Malawi e Zâmbia, em 2005.

5 MINEIROS VOLTAM À SUPERFÍCIE APÓS RESGATE HISTÓRICO

Treze pode ser o número de azar 
para muita gente mas para os 33 
mineiros chilenos encurralados 
durante 69 dias nas minas de 
S. José, no deserto do Atacama, 
treze é uma data inesquecível, 
já que foi nesse dia que foram 
retirados da mina em que se 
encontravam a 700 metros de 
profundidade. O resgate que 
emocionou o mundo foi acom-
panhado em tempo real por mi-
lhares de familiares, mais de mil 
jornalistas e foi transmitido ao 
vivo para vários países. A opera-
ção começou às 23h55 de terça, 
dia 12, com a subida do mineiro 
Florencio Ávalos à superfície na cápsula Phoenix 2, decorada com as cores chilenas, e terminou às 
21h56 do dia 13, com a retirada de Luís Urzua, que liderou o grupo durante o tempo em que estive-
ram presos. “Espero que isso nunca mais volte a acontecer”, disse Urzua, marcando o fi m da operação. 
“Obrigado a todos, obrigado a todos os socorristas, obrigado a todo o Chile”. “Quero dar-lhe os para-
béns porque cumpriu o seu dever, saindo em último lugar, como faz um bom capitão”, disse o Presiden-
te do Chile, Sebatián Piñera, depois de abraçar o mineiro. “Quero diante de você agradecer aos milhares 
e milhares que trabalharam incansavelmente para que vocês estivessem aqui connosco”, acrescentou o 
governante, entre aplausos da multidão e o famoso grito de comemoração do país: “Viva Chile mierda!” 
Mário Sepulveda, o mais carismático dos mineiros, afi rmou: “Deus e o diabo disputaram-me, mas Deus 
ganhou e agarrou a minha melhor mão”, disse.

3 GREVES PARALISARAM FRANÇA

Outubro foi o mês de todas as 
graves em França. O país parali-
sou várias vezes, especialmente 
no dia 12. Nesse dia, de acordo 
com o Ministério do Interior, até 
ao meio-dia, estavam contabi-
lizados cerca de 500 mil ma-
nifestantes.  A greve nacional 
decretada afectou fortemente o 
sector dos transportes, no início 
de uma jornada marcada pela 
aprovação no Senado do au-
mento da idade de reforma que 
passou de 65 para 67 anos. For-
tes perturbações no tráfego dos 
aeroportos de Paris, situação 
difícil na rede de transportes ur-
banos e quase paralisação da rede ferroviária regional foram os principais sinais de uma jornada que 
os sindicatos classifi caram de “histórica.” A greve, convocada em múltiplos sectores por tempo inde-
terminado, marcou o endurecimento do movimento social contra o novo regime de reformas proposto 
pelo Governo do primeiro-ministro François Fillon. O tráfego aéreo registou uma forte perturbação em 
Charles de Gaulle (um terço dos voos anulados) e Orly (metade dos voos cancelados), os dois aeropor-
tos da capital. A greve atingiu também os transportes na capital, quase paralisando uma das principais 
linhas que atravessa Paris (a linha B do RER) e reduzindo a circulação em quase toda a rede de metro. 
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1 MOVITEL - TERCEIRA OPERADORA

A Movitel - uma aliança entre a SPI (holding do partido Frelimo) e a 
empresa vietnamita Vietel - foi a vencedora do concurso para a en-
trada duma terceira operadora de telefonia móvel em Moçambique. 

Cerca de 22 empresas adquiriram o Caderno de Encargos, mas ape-
nas três concorreram. O concurso era disputado pela UNI-Telecomu-
nicações - CE (parceria entre o jovem empresário Celso Correia e 
a fi lha do presidente de Angola Isabel dos Santos), pela MOVITEL 
(consórcio entre a holding da Frelimo e a vietnamita Vietel), e pela 
TMM da gigante Portugal Telecom (PT). 
O regulamento do concurso estabelecia, entre outras exigências, o 
desembolso no mínimo de 25 milhões de dólares norte-americanos 
para a aquisição da licença de exploração e uma garantia bancária 
equivalente a dois milhões de dólares. 
Outra exigência era a de que os concorrentes deviam ter pelo menos 
dois milhões de clientes nos países em que operam, além de igual-
mente apresentarem balanços fi nanceiros anuais de 2007 e 2008 
que evidenciem mais de 50 milhões de dólares anuais de receitas e 
mais de 30 milhões de património líquido. 
A UNI-Telecomunicações - CE apresentou a maior proposta fi nanceira avaliada em 33 milhões de dólares, superando em quatro milhões a vencedora MOVITEL, 
que propôs pela licença de exploração da terceira operadora móvel cerca de 29 milhões, enquanto a gigante PT foi mais tímida, prontifi cando-se a pagar 25 
milhões de dólares. 
O processo de avaliação decorreu em duas fases: Técnica e Financeira. Mas, apesar de ser relevante para a avaliação fi nal, a proposta fi nanceira não era a única 
determinante para se apurar o vencedor. Só para se ter uma ideia, a proposta técnica tem um peso de 70%, contra 30% da proposta fi nanceira.
A MOVITEL obteve 95,050 pontos, contra 77,843 da TMM e 76,783 da UNI-Telecomunicações. 8/11/10

2 MUDANÇAS NO EXECUTIVO

Para 2010 fi carão, igualmente, marcadas as cons-
tantes mudanças no Executivo moçambicano. Nos 
últimos dias, mais uma vez sob pressão, o Presiden-
te Armando Emílio Guebuza foi forçado a mexer no 
Executivo escolhido por ele próprio, e para um se-
gundo mandato, há pouco mais de nove meses.

Os violentos protestos populares no início de Se-
tembro e os resultados devastadores dos índices 
da pobreza no país, nos últimos seis anos, ditaram a 
queda de várias cabeças, tal como tinha acontecido 
após o 5 de Fevereiro de 2008.

A repetição dos motins mostra um défi ce de refl exão sobre os acontecimentos de 2008, uma incapaci-
dade de análise em profundidade sobre as políticas que lhe são subadjacentes, uma grande incompe-
tência na gestão dos acontecimentos e um não menos problemático controlo de danos.
Se os titulares do Interior e da Indústria e Comércio confi guram facilmente a imagem de bodes expia-
tórios dos dias 1 e 2 de Setembro, Guebuza aproveitou a ocasião para se livrar de mais dois incómodos: 
do mais incompetente dos seus ministros que, em primeira instância, nunca deveria ter sido nomeado 
para a pasta da Agricultura e do mais popular titular sectorial, mas que estava à beira de deixar a Saúde 
a pão e água, tal a grandeza dos confl itos que criou com as agências doadores e o nicho mais elitista dos 
profi ssionais da área, a classe dos médicos. 
Entretanto, a fonte escusou-se a debruçar-se sobre os valores a serem pagos pela emissão não só do 
Passaporte Biométrico mas também doutros novos documentos de viagem. “O que fi cou acordado é 
que a partir de 1 de Abril entra em uso o novo Passaporte Biométrico. Aproveitar para esclarecer que os 
que já têm passaportes obrigatoriamente deverão mudá-los, porque já não servirão. Aliás, esta é a ra-
zão de fundo que levou a que se tomasse a decisão de suspender a emissão do actual. Não se pode pen-
sar que o actual passaporte continuará em uso até expirar. Não! O que estamos a dizer é que o actual 
passaporte deixa de ter validade a 1 de Abril e, imediatamente, entra em vigor o biométrico” - explicou. 
A emissão do Passaporte Biométrico segue-se à entrada em vigor do novo Bilhete de Identidade, em 
Dezembro último, processo em que o Estado moçambicano investiu, em parceria com uma empresa 
belga, 50 milhões de dólares para a aquisição do equipamento para a emissão do documento biomé-
trico.

4 NOBEL DA PAZ EM LIBERDADE 

Aung San Suu Kyi, símbolo da luta pela democracia 
em Myanmar (ex-Birmânia), foi libertada no dia 13 
de Novembro, após sete anos consecutivos em prisão 
domiciliária. Minutos depois de ter recebido a ordem 
de libertação, a dirigente birmanesa, de 65 anos, apa-
receu sorridente aos portões da casa onde passou 15 
dos últimos 21 anos em reclusão. “Temos de trabalhar 
juntos para alcançar os nossos objectivos”, disse a lí-
der da oposição birmanesa aos apoiantes, convidan-
do-os a comparecerem na sede da Liga Nacional para 
a Democracia. A libertação da opositora birmanesa foi 

saudada pela comunidade internacional que disse esperar que este seja um primeiro passo para a mu-
dança na Birmânia e que os outros presos políticos sejam também libertados.

Recorde-se que a Prémio Nobel da Paz em 1991, Aung San Suu Kyi, estava privada de liberdade desde 
Maio de 2003, cumprindo sucessivas penas de prisão domiciliária. A última foi-lhe imposta em 2009, 
depois de um cidadão norte-americano ter entrado na sua casa sem autorização. O Presidente norte-
americano, Barack Obama, congratulou-se com a libertação “há muito esperada “ e homenageou “o 
combate corajoso” de Aung San Suu Kyi. “Ela é a minha heroína e uma fonte de inspiração para to-
dos os que trabalham a favor de progressos nos direitos humanos na Birmânia e no mundo”, referiu 
numa declaração divulgada pela Casa Branca. O secretário-geral da ONU, Ban Ki-moon, apelou à junta 
birmanesa para “consolidar o gesto de hoje com a libertação de todos os outros presos políticos”. O 
presidente da Comissão Europeia, Durão Barroso, disse esperar que tenha total liberdade “e possa par-
ticipar plenamente no processo político do seu país”. A China, um dos aliados da Birmânia, não reagiu à 
libertação, mas a agência ofi cial Xinhua noticiou-a e apontou Aung San Suu Kyi como uma “importante 
fi gura política”.

5 WIKILEAKS: A BOMBA QUE VEIO DA NET

O site já existia desde Dezem-
bro de 2006, mas só este ano se 
ouviu falar dele, sobretudo no 
fi nal de Novembro, quando co-
locou a nu 250 mil documentos 
recolhidos pelas embaixadas 
dos Estados Unidos espalhadas 
pelo mundo, incluindo Moçam-
bique. Nos últimos tempos não 
se fala de outra coisa e o seu 
líder, Julian Assange, está a 
contas com a justiça, acusado 
de ter mantido relações sexuais 
com duas raparigas suecas con-
tra a vontade delas. 

Para quem não sabe, o WikiLe-
aks é uma organização transnacional sem fi ns lucrativos, sediada na Suécia, que publica, no seu site, 
posts de fontes anónimas, documentos, fotos e informações confi denciais, com origem nos governos 
ou empresas, sobre assuntos sensíveis. O site, administrado por The Sunshine Press, foi lançado em De-
zembro de 2006 e, em meados de Novembro de 2007, já continha 1,2 milhões de documentos. No site, 
a organização informa ter sido fundada por dissidentes chineses, jornalistas, matemáticos e tecnólogos 
dos Estados Unidos, Taiwan, Europa, Austrália e África do Sul. No fi nal de Novembro, quando o site dis-
ponibilizou os 250 mil documentos, sofreu imediatamente uma guerra informática e várias instituições 
bancárias recusaram-se a efectuar transferências de dinheiro para as suas contas.

3 NOVO CAMPEÃO NACIONAL

Ano do primeiro título nacional de uma equipa com apenas 20 anos exige a vénia sacramental: nada do 
que aconteceu nestes doze meses foi tão relevante no futebol nacional como a vitória da Liga Muçul-
mana. Nona equipa a ostentar a coroa suprema, os “muçulmanos” fecharam um percurso iniciado com 
a subida ao escalão máximo do futebol nacional em 2007. Mas, mais relevante do que esse dado, foi a 
consagração de uma abordagem ao jogo, com a posse de bola como fundamento, em tudo diferente da 
receita de sucesso aplicada pelo campeão antecessor. Nem tudo foi perfeito, é verdade.
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1 DESCOBERTA DE GÁS NO ROVUMA

A multinacional americana Anadarko Petroleum Corporation anunciou a descoberta 
da maior reserva mundial de gás natural na bacia do Rovuma. O gás encontrado pela 
empresa é sufi ciente para desenvolver um projecto de exploração para posterior ex-
portação do recurso.

A descoberta aconteceu concretamente ao longo da costa norte da província de Cabo 
Delgado e foram encontrados mais de 550 metros de rede de gás natural em vários 
Oligoceno de alta qualidade e Eoceno areias, avança um comunicado de imprensa da 
Anadarko.
O local da nova descoberta de gás (Campo da Lagosta) encontra-se próximo de onde 
a empresa Anadarko possui outras duas descobertas, mais concretamente nos campos 
de Barquentine e Windjammer. O gás descoberto no Windjammer ocorreu em Feverei-
ro de 2010, sendo que em Barquentine ocorreu em Outubro último.
A descoberta de gás natural em Cabo-Delgado coloca a província como um potencial 
produtor de nível mundial deste hidrocarboneto. 
Mas será necessária uma perfuração adicional de avaliação, no local da descoberta, 
apesar de se acreditar que as três descobertas anunciadas, até agora, já superam os 
recursos necessários para apoiar o desenvolvimento de um projecto de GNL (Gás Na-
tural Liquefeito). 
Dado o comércio global de GNL e a sua indexação ao mercado global dos combustíveis, 
este recurso pode oferecer um valor económico enorme para Moçambique.
Refi ra-se que a Anadarko deverá, em breve, perfurar mais um poço de pesquisa de hi-
drocarbonetos, localizado a mais de 17 milhas a sul em relação ao poço da descoberta 
recente. É o quarto furo a nível da bacia do Rovuma.

2 WIKILEAKS MOÇAMBIQUE

Em correspondência divulgada pelo portal 
WikiLeaks e publicada no dia 9 de Dezem-
bro pelo jornal Le Monde, os diplomatas 
americanos afi rmam que o narcotráfi co 
tem uma base segura em Moçambique, 
rota da cocaína que chega do Brasil, do ha-
xixe do Paquistão e da heroína produzida 
no Afeganistão. 

Moçambique tornou-se “a segunda praça 
africana mais activa no trânsito de narcó-
ticos”, disse em 2009 o ex-encarregado 
de negócios da embaixada americana em 
Maputo, Todd Chapman. O país “não é um 
completo narco-Estado corrupto, mas se-
gue numa direcção inquietante”, destaca. 
As drogas alimentam o mercado sul-afri-
cano ou seguem para a Europa. O narco-
tráfi co é baseado em duas grandes redes, 
lideradas pelos moçambicanos de ori-
gem asiática Mohamed Bachir Suleiman 
(“MBS”) e Ghulam Rassul Moti, cujas acti-
vidades seriam impossíveis sem a cumpli-
cidade do Estado. 
De acordo com os documentos publica-
dos pelo portal, os trafi cantes fi nanciaram 
campanhas eleitorais da Frelimo e o pró-

prio Presidente Armando Guebuza e o seu antecessor, Joaquim Chissano. Corromperam igualmente 
polícias e agentes de alfândegas, além de controlarem portos e agentes nos aeroportos, o que lhes 
permite enviar a droga - haxixe, heroína, cocaína e mandrax - para a África do Sul ou para a Europa.
O diplomata americano explica que “a administração do porto de Nacala, célebre por permitir a passa-
gem de droga procedente do sudeste asiático, foi entregue recentemente a Celso Correira, presidente 
executivo da Insitec, uma empresa de fachada de Guebuza”. 9/12/10

4 O ANO DE ZUCKERBERG, O PAI DO “FEICE”

2010 foi o ano do Facebook. Esta rede social foi muito além 
do universo digital, e ganhou o planeta, tendo o site ultrapas-
sado o meio bilhão de cadastrados. Não foi por acaso que o 
seu criador, Mark Zuckerberg, foi eleito a Personalidade do Ano 
segundo a revista norte-americana Time.

Exagero? Vejamos: um universitário cria um site que conecta 
estudantes de Harvard. O site cresce e começa a integrar es-
tudantes de outras universidades americanas. Cresce ainda 
mais e abre-se para o público em geral. Graças a uma série 
de programas e aplicativos transforma-se num lugar em que 
é possível praticar “games”, fazer compras, agendar eventos, 
discutir em grupo, enviar mensagens, armazenar vídeos, fotos 
e manter-se informado. Mais do que um simples site de rela-
cionamento, o Facebook aos pouco tornou-se um ambiente vir-
tual facilmente familiarizável a todos os que usam computador 
e Internet actualmente.
O Facebook pode tornar-se a grande rede social do mundo de 

facto - alguns países (como Rússia e China) nem sequer começaram ainda a ser ‘colonizados’ pelo site. 
Se isso acontecer, Zuckerberg substituirá Bill Gates. O pai da Microsoft, nos anos ´80, foi um dos inven-
tores do computador pessoal e criou o sistema operacional Windows, um ambiente virtual que ainda 
domina, 30 anos depois, a paisagem digital. O Facebook vai transformar-se numa espécie de Windows 
da web - e esta é a ambição de Zuckerberg: fazer com que todos naveguem na Internet sem precisar de 
sair dos seus domínios.

5 UM PAÍS, DOIS PRESIDENTES, DOIS PRIMEIROS-MINISTROS

A Costa do Marfi m, 
país localizado na 
África Ocidental, 
vive momentos de 
grande incerteza e 
ansiedade. Após a 
segunda volta das 
eleições, que teve 
lugar no dia 28 de 
Novembro, Alas-
sane Ouattara foi 
reconhecido pela 
Comissão Nacional 
de Eleições como o 
vencedor das mes-
mas. A ONU, a UA e 
a UE, confi rmaram 
a sua vitória. Quem 
não esteve pelos 
ajustes foi o Presidente em exercício, Laurent Gbagbo, que se apressou imediatamente a apelar para 
o tribunal constitucional, tendo esta instituição lhe dado razão. Gbagbo recusa-se a deixar o poder – 
entretanto nomeou um primeiro-ministro e um governo – e tem os militares do seu lado. Entretanto, o 
Conselho de Segurança da ONU prolongou por seis meses a Operação das Nações Unidas na Costa do 
Marfi m (ONUCI), depois de a alta comissária para os Direitos Humanos se ter manifestado profunda-
mente preocupada com o rapto de pessoas e com execuções extrajudiciais. O Conselho encarou mesmo 
a hipótese de reforçar os efectivos actuais da ONUCI, cerca de 10.000, que o Presidente cessante Lau-
rent Gbagbo queria que saíssem do país, tal como os 950 soldados franceses da Força Licorne.

A situação é cada vez mais tensa entre o campo de Gbagbo e a ONUCI, enquanto a alta comissária, Navi 
Pillay, fala das provas crescentes de violações maciças dos direitos humanos, nos últimos cinco dias, 
com centenas de adversários do candidato derrotado a serem levados de casa a meio da noite para 
cárceres clandestinos. Alguns têm aparecido mortos em circunstâncias inexplicáveis.

3 ELEIÇÕES CONTESTADAS NA BIELORRÚSSIA

Quase 600 pessoas foram presas na Bielorrússia por 
terem participado nos protestos contra a reeleição do 
Presidente Alexandre Lukashenko, no escrutínio que 
teve lugar no passado dia 19 de Dezembro. A pena má-
xima pode ir até 15 anos de prisão se for provada a par-
ticipação em “distúrbios à ordem pública”.

Sete candidatos às presidenciais, incluindo o principal 
opositor de Lukashenko, Andrei Sannikov e a esposa, 
Irina Khalip, foram detidos. Khalip é jornalista e corres-
pondente, em Minsk, do jornal russo Novaya Gazeta. Foi 
detida várias vezes devido ao tom crítico dos seus arti-
gos. Agora, relatou em directo para uma rádio de Mos-
covo o momento da detenção. Conta que uma patrulha 
os mandou encostar, que a atiraram contra o carro e que 
o marido está deitado no chão. Diz ainda que a estão a 
esbofetear e a algemar. Depois, a chamada cai. O Pre-
sidente, no poder há 16 anos, disse que os que foram presos durante a manifestação de domingo são 
“vândalos” e avisou que “não haverá revolução na Bielorrússia”. No dia 21, o Governo ameaçou proibir 
os partidos que participaram nos protestos. Os monitores eleitorais da Organização para a Segurança 
e Cooperação na Europa (OSCE) chumbaram o sufrágio, observando que a Bielorrússia “tem ainda um 
caminho considerável a percorrer” até que as suas eleições sejam aprovadas como livres. A contagem 
dos resultados foi “cheia de falhas” e a resposta ao protesto na noite de domingo na capital “excessi-
va”, estimou ainda a OSCE, exigindo que as autoridades expliquem as detenções e espancamentos de 
candidatos, jornalistas e activistas dos direitos humanos.
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Habitue-se 
a ter sempre mais! Novas Ideias. Banca Inteligente.

Por cada depósito que fizer a partir de 7.500MT ou mais, 

receba recargas GRÁTIS até 100.000MT. Quanto mais 

depósitos fizer, mais minutos terá para falar com quem 

você mais gosta. 

Poupe e Fale com o 

Programação da

Publicidade

    Sábado, dia 25 21h25   

    Sábado, dia 25 22h00

ESPECIAL 1.ª TEMPORADA

UMA FAMÍLIA MUITO MODERNA

ESTREIA 2.ª TEMPORADA 
DETECTIVE PRIVADO
Este é um hí-
brido reality/
d o c u m e n t á -
rio/drama que 
segue a vida 
dos Parco, 
uma família de 
Nova Iorque 
que gere a sua 
própria fi rma 
de investi gadores privados. É um programa 
bastante polémico, descarado e nova iorquino 
que apresenta a reconsti tuição de casos reais 
pelos detecti ves e por actores, maioritariamen-
te casos de traições e adultéreo. 
Vinny, o protagonista da série, é um investi ga-
dor privado bastante carismáti co que já conta 
com 20 anos de experiência na área. Este é o 
“cabeça”, o chefe de uma família que forma 
uma empresa de investi gadores privados com 
sede em Nova Iorque. Ao lado dele nesta cor-
rida de investi gação estão os “anjos de Vinny” 
(“Vinny’s Angels”), um grupo de mulheres atra-
entes e inteligentes que já têm licença para 
exercer a profi ssão. De onde quer que elas 
sejam, Inglaterra, Rússia ou New Jersey, estas 
babes sabem como dar o melhor uso a uma câ-
mara oculta. Arruinando as festas da alta socie-
dade, apanhando ladrões de jóias ou mulheres 
que traem os maridos, estas espias conseguem 
“mascarar-se” e entrar em diferentes papéis 
desde agentes da DEA até call girls (raparigas de 
programa) para conseguir ati ngir os objecti vos. 

Esta série da 30 minutos mostra os casos mais 
sexy de Vinny, onde as suas meninas têm de 
usar todos os seus intrumentos de investi gação 
para conseguirem  resolver os casos.

ESPECIAL DE NATAL 
DÉJÀ VU
Todos nós já ti vemos a inquietante experiência 
de déjà vu, aquela lembrança súbita de quando 
nos cruzamos com alguém que senti mos que 
conhecemos a vida inteira, ou quando reconhe-
cemos um lugar onde nunca esti vemos ou até 
mesmo quando passamos por situações que 
nos parecem repeti das. E se estas sensações 
forem de facto avisos vindos do passado ou 
pistas para o futuro? Destacado para recolher 
provas após a explosão de uma bomba num 
ferry em Nova Orleães, o agente Doug Carlin 
(Denzel Washington) está prestes a descobrir 
que aquilo que muitos acreditam estar somen-
te nas suas cabeças é, de facto, algo muito mais 
poderoso. ‘Déjà Vu’, um fi lme de Tony Scott , 
tem estreia marcada no FX para dia o dia 25 de 
Dezembro, às 22h00.

     dia 26  21h30  
Sábado, dia 25 00h10

BIKER BOYZ – CORRI-

DAS CLANDESTINAS
Para conti nuar o seu serão de Natal 
repleto de acção, o FX estreia o fi l-
me ‘Biker Boyz – Corridas Clandes-
ti nas’, às 00h10, logo de seguida à 
emissão de ‘Déjà Vu’. Smoke (Lau-
rence Fishburne), o “Rei do Cali”, é 
um imbatí vel campeão de corridas, 
mas o seu domínio é ameaçado por 
Kid (Derek Luke), um feroz prodí-
gio no meio das corridas de moto 
clandesti nas que está determinado 
a ganhar o capacete de Smoke e 
tornar-se o “Rei”. No entanto, a his-
tória vai dar uma grande reviravolta 
quando ambos descobrem que são 
pai e fi lho. 
Para começar o novo ano cheio de 
energia o FX prepara um especial de 
Passagem de Ano na noite de dia 01 
de Janeiro de 2011, com a emissão 
de duas películas repletas de acção: 
‘Gladiador’, fi lme vencedor de cinco 
Óscares e do realizador Ridley Scott  
(também ele produtor da série ‘The 
Good Wife’ emiti da na FOX Life) e 
‘Lara Croft  Tom Rider’, o famoso fi l-
me com Angelina Jolie inspirado no 
vídeojogo com o mesmo nome.

Domingo, dia 26 22h00
ESPECIAL DE NATAL 
O PRÓXIMO DESTINO 
DE CHARLIE
Este é um híbrido reality/documen-
tário/drama que segue a vida dos 
Parco, uma família de Nova Iorque 
que gere a sua própria fi rma de in-
vesti gadores privados. É um progra-
ma bastante polémico, descarado 
e nova iorquino que apresenta a 
reconsti tuição de casos reais pelos 
detecti ves e por actores, maiorita-
riamente casos de traições e adul-
téreo. 
Vinny, o protagonista da série, é um 
investi gador privado bastante caris-
máti co que já conta com 20 anos de 
experiência na área. Este é o “ca-
beça”, o chefe de uma família que 
forma uma empresa de investi ga-
dores privados com sede em Nova 
Iorque. Ao lado dele nesta corrida 
de investi gação estão os “anjos de 
Vinny” (“Vinny’s Angels”), um grupo 
de mulheres atraentes e inteligen-
tes que já têm licença para exercer 
a profi ssão. De onde quer que elas 
sejam, Inglaterra, Rússia ou New 
Jersey, estas babes sabem como dar 
o melhor uso a uma câmara oculta. 
Arruinando as festas da alta socie-
dade, apanhando ladrões de jóias 
ou mulheres que traem os maridos, 

estas espias conseguem “mascarar-
se” e entrar em diferentes papéis 
desde agentes da DEA até call girls 
(raparigas de programa) para conse-
guir ati ngir os objecti vos. 
Esta série da 30 minutos mostra os 
casos mais sexy de Vinny, onde as 
suas meninas têm de usar todos os 
seus intrumentos de investi gação 
para conseguirem  resolver os casos.

Sábado, dia 01 22h00
Especial passagem de ano 

GLADIADOR
Passe o primeiro dia do ano na 
companhia dos melhores fi lmes de 
acção do FX. Pelas 22h00 do dia 01 
de Janeiro de 2011, o canal estreia 
o fi lme de Ridley Scott , ‘Gladiador’. 
Maximus (Russell Crowe), general 
das legiões romanas, é querido e 
amado por todos, até pelo impera-
dor de Roma, Marcus Aurelius (ri-
chard Harris) que, antes de morrer, 
o escolhe como seu sucessor, colo-
cando de parte o seu próprio fi lho, 
Commodus (Joaquin Phoenix). Este 
últi mo, movido pelo ódio, prepara 
uma conspiração contra Maximus, 
acabando por matar a sua família da 
maneira mais horrenda e macabra 
possível. Maximus tenta salvá-los, 
mas quando chega já é demasiado 
tarde... Desta maneira, Maximus 
jura vingança e, aproveitando o fac-
to de toda a gente pensar que ele 
está morto, junta-se a um grupo de 
gladiadores. É nesta condição de pri-
sioneiro/entertainer das massas no 
coliseu a lutar contra as mais varia-
das criaturas que Maximus conquis-
ta de novo o amor do povo e prome-
te conquistar o lugar de imperador 
e acabar com a vida de Commodus. 
Em paralelo desenvolve-se uma pe-
quena paixão entre este e a princesa 
e irmã de Commodus, uma paixão 
que já se revelara anos anteriores. 
No entanto, isto ainda vai irar ainda 
mais Commodus visto ele também 
amar a sua irmã. Este fi lme marca a 
últi ma parti cipação de Oliver Reed 
no cinema, tendo morrido ainda 
aquando o decorrer das fi lmagens.

Sábado, dia 01 23h35
Especial passagem de ano

Estela tenta convencer Solano a 
desisti r de visitar Ruriá. Geraldo 
procura Safi ra. Fred pede Janaína 
em casamento. Max reclama com 
Amélia por sua proximidade com 
Beatriz. Ricardo e Padre Emílio 
contam para Solano sobre a sus-
peita de que Gabriel esteja vivo. 
Estela confessa para Solano que 
rasgou algumas cartas de Fer-
nando. Vitor invade o quarto de 
Amélia.

Max fi nge tomar o comprimido 
para dormir e foge do hospital 
assim que a enfermeira sai de seu 
quarto. Solano vê Estela saindo 
da estância a cavalo e a segue. 
Bruno consegue pedir Terezi-
nha em namoro. Estela entra na 
mata à procura de Ruriá e Solano 
a observa. Estela se surpreende 
ao encontrar Solano sentado em 
frente à cabana de Ruriá. Amélia 

pede para Vitor ir embora de seu 
quarto assim que amanhece. Max 
encontra Vitor em sua casa.

Ruriá foge ao ver Solano, que 
corre atrás do índio, mas cai em 
uma armadilha. Estela salva Sola-
no. Max simula arrependimento 
por tudo o que fez antes de seu 
acidente e pede para Manuela 
chamar Cirso e Pérola. Padre Emí-
lio diz a Ricardo que vai procurar 

Gabriel pelas ruas de 
Belo Horizonte. Sola-
no pede que Aspásia 
e Mariquita obser-
vem Estela. Estela se 
prepara para fazer 
um ritual karuê.

Geraldo descobre 
que Ruy Matt os não 
é Pimpinela e conta 
para Glorinha. As-
pásia avisa a Solano 
que Estela saiu. Terê 
aconselha Glorinha 

a contar a verdade para o dele-
gado a respeito de Pimpinela. 
Solano vê Estela fazendo o ritual 
na cachoeira. Vitor confessa que 
está apaixonado, mas não reve-
la o nome de seu amor. Geraldo 
aparece na estalagem e deixa 
Neca e Terê apreensivos ao avisar 
que vai prender Pimpinela. Sola-
no confronta Estela e revela que 
sabe o seu segredo.

Marcela fi ca com ciúme ao ver Edgar 
com Amanda. Rebeca combina de reu-
nir a sua família com a de Gino no Natal. 
Ed Silveira elogia o desfi le de Jaqueline. 
A cabra alerta sobre a tentati va de in-
vasão do convento e Massa expulsa os 
capangas. Edgar discute com Marcela. 
Jacques cancela o Natal em sua casa.

Jaqueline convida Thaísa, Felipe e Mabi 
para passarem o Natal no convento. 
Ariclenes e Luti  levam presentes para 
Cecília. Dorinha confraterniza com Bre-
no. Stéfany se deslumbra com o apar-
tamento de Rebeca. Stela convida a 
família Sampaio para passar o Natal na 
casa de Giancarlo e Edgar se recusa a ir. 
Suzana chega à festa de Natal na casa 
de Ariclenes e estranha a frieza do ex-
marido. Julinho se veste de Papai Noel 
para as crianças do hospital.

Marcela fi ca irritada com a presença de 
Luísa na casa de Giancarlo. Edgar con-
vida Amanda para acompanhá-lo a uma 
festa. Magali vai à casa de Dona Moci-
nha e se emociona ao encontrar a avó. 
Felipe e Mabi levam Júlia para passar o 
Natal com eles no convento. Amanda 
beija Edgar.

Francis se surpreende ao ver Edgar com 
Amanda na festa. Desirée conversa com 
Armandinho enquanto Stéfany se apro-
xima de Jorgito. Magali aconselha Dona 
Mocinha a contar para Armandinho 
que eles são fi lhos de Orlando Bianchi. 
Suzana fi ca com ciúmes ao perceber a 

inti midade de Ariclenes e Marta.

Felipe e Mabi distribuem comida aos 
pobres com as irmãs do convento. Bre-
no fala sobre seu passado para Dorinha. 
Edgar convida Amanda para passar a 
noite com ele. Armandinho comenta 
que foi bem tratado na casa de Rebeca 
e Dona Mocinha se comove. Bruna re-
cebe a ti a e os irmãos de Julinho para o 
almoço de Natal na mansão.

Luti  pergunta a Ariclenes se ele está in-
teressado em Marta. Suzana desabafa 
com Luisa. Gabriela vai à casa de Jac-
ques e exige que Pedro se case com ela. 
Renato não se conforma com o ciúme 
de Marcela por Edgar e diz ao pai que 
quer se separar.

Candê expulsa Fred de sua casa. Antero re-
solve contar toda a verdade para a família e 
Brígida se desespera. Benedett o tenta fazer 
seu irmão mudar de ideia quanto ao divórcio. 
Lorena faz um piquenique de Natal com Tel-
ma e Mônica. Candê acredita que Fred tenha 
matado Saulo e roubado o dinheiro que ele 
desviou da empresa. Fáti ma e Sinval voltam 
de viagem e surpreendem Felícia. Adamo re-
preende Agnello pelo que fez com Stela.

Totó leva Dino à casa de Olavo e faz as pazes 
com seu pai. Melina decide ir com Diógenes 
ao hospital para fi car com Vitória. Mauro 
se recusa a sair do quarto e Diógenes o re-
preende. Olavo se veste de Papai Noel para 
Dino. Stela recebe um presente de Agnello. 
Mimi pede Agosti na em casamento.

Fred se vangloria de suas conquistas na sala 
da presidência da metalúrgica. Felícia con-
fessa para Candê que não acredita na mu-
dança de Clara. Bete convence Mauro a ver 
sua fi lha. Danilo chega em casa e Stela se 
emociona. Melina e Diógenes fi cam como-
vidos ao ver Mauro se aproximar de Vitória.

Mauro se emociona ao falar com Vitória. 
Antero resolve mudar para o quarto de 
Benedett o. Felícia desconversa quando Fá-
ti ma pergunta como foi seu encontro com 
Gerson. Candê afi rma que não vai entregar 
Fred à polícia. Clara conversa com Diogo 
sobre o plano contra Totó. Talarico fi ca 
cismado com o nervosismo de Olga. Mauro 
destrata Melina, que afi rma gostar de Vitó-
ria. Diógenes repreende o fi lho por insultar 
Melina.

Brígida implica com Bete por não estar a seu 
lado contra Antero. Benedett o conta para 
Mimi que Antero e Brígida estão separados. 
Gemma esti mula Agosti na a conti nuar com 
Mimi. Berilo se enfurece ao saber que Agos-
ti na e Mimi vão se casar. Totó repreende 
Gemma por Antero ter se separado de Brí-
gida. Lorena e Telma implicam com Mônica.

Fáti ma conta para Stela e Danilo o que Can-
dê falou sobre Fred. Jackie promove um jan-
tar exóti co para Clô e Olavo. Jéssica se sur-

preende com a proposta que sua madrasta 
faz para tentar salvar o seu casamento com 
Berilo. Mauro chega com Vitória em casa. 
Totó afi rma a Antero que Gemma não vai se 
casar com ele. Clara acerta com Diogo o dia 
em que Totó deve morrer.

Boas
 

fest
as 
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Teve lugar esta semana, na Assembleia da República, o informe anual sobre o Estado da Nação para 
2010. Apesar de o  Prpresidente Guebuza afi rmar que “estamos num bom caminho rumo àa prospe-
ridade”, Semáforo chegou à conclusão de que o discurso não trouxe nada de novo, ou seja, foi muita 
parra e uva nenhuma, sobretudo por não terem sido abordados temas candentes da sociedade mo-
çambicana.

Por exemplo, esperava-se que o Governo viesse explicar a suspeição do envolvimento no tráfi co de 
drogas de altas fi guras do Estado moçambicano, mas nada se ouviu. Outra expectativa resulta do facto 
de os óorgãos de comunicação social internacionais veicularem informações, segundo as quais o par-
tido no poder usa dinheiro do narcotráfi co para fi nanciar as campanhas eleitorais.

Portanto, o informe devia ter sido muito melhor. Além do caso WikiLleaks, várias questões importan-
tes do país, foram levantadas de forma leve. Não foi um discurso profundo. Semáforo não se revê no 
tal bom caminho para a prosperidade e o documento do PR não passou de um plágio dos discursos 
anteriores. 

O PR falou do Plano Económico e Social, mas não trouxe questões concretas como, por exemplo, a 
situação dos familiares de Hélio, o miúdo que foi morto a tiro no dia 1 de Setembro quando voltava da 
escola. O Ppresidente Guebuza devia explicar, por exemplo, porque a pobreza está a aumentar sobre-
tudo no centro do país, onde um inquérito sobre o orçamento familiar divulgado recentemente pelo 
Instituto Nacional de Estatísticas (INE) constatou que, no geral, a pobreza aumentou em 0.6% pontos 
percentuais, de 2002/03 a 2008/09, situando-se, neste momento, nos 54.7%.

Edit et, ne net optios anis idente dolupta dolut ut et alicipsam rem voloriti conemol Fazendo o 
balanço das instituições que mais se destacaram no sinal vermelho deste semáforo ao longo do 
ano, a Polícia da República de Moçambique (PRM) consta como uma das mais citadas por diversas 
razões, a começar pelo mau atendimento nas esquadras, agressões a cidadãos inocentes e a pés-
sima actuação nas manifestações dos dias 1 e 2 de Setembro, as quais culminaram com perdas 
humanas irreparáveis. A morte de Hélio fi cou registada como o símbolo maior da incompetência 
da PRM.  Este ano, ao invés de observar uma postura correcta e esmerada na sua relação com os 
cidadãos, muitas vezes assistimos a sistemáticas violações dos direitos humanos por agentes da 
polícia. 

Mas nem tudo está perdido. É possível mudar de postura para os próximos dias? O país e o povo 
merecem uma polícia melhor, sobretudo mais comprometida com a ética e a deontologia reque-
ridas pela função.  O país precisa de uma PRM que utiliza a força e as armas de fogo apenas em 
situações extremas, quando está em risco a integridade física dos cidadãos ou da própria polícia, 
ou ainda naquelas circunstâncias em que se pressupõe um risco grave para a segurança públi-
ca. Semáforo entende que um polícia deve velar pela vida e integridade física das pessoas por 
ele detidas ou que se encontrem sob sua custódia, assim como respeitar a honra e a dignidade 
das mesmas. Além de cuidar de vidas humanas, o membro da PRM deve velar pela segurança e 
protecção dos bens das pessoas, bem como observar, com a devida diligência,   os requisitos 
processuais exigidos, quando proceder à detenção de uma pessoa. Como bom servidor público, o 
polícia deve levar a cabo as suas funções com dedicação, devendo intervir sempre em qualquer 
momento e lugar em que se encontre em serviço ou não, em defesa da lei, da ordem e segurança 
pública. Quando fardado, todo o polícia deve ostentar em lugar visível a sua identifi cação e é 
pessoal e directamente responsável pelos actos que, na sua actuação profi ssional, levar a cabo, 
infringindo normas legais e regulamentares que regem a actividade policial.

O desfecho do caso das sedes municipais da cidade da Beira veio, uma vez mais, provar 
que Davis Simango faz o tipo de dirigente que no país escasseia. Para evitar mais uma 
revolta popular contra a ordem do tribunal local, que ordenou a entrega do património 
público municipal ao Partido Frelimo, o presidente do Conselho Municipal da Beira op-
tou por acalmar os ânimos da população e cumprir a ordem judicial, entregando os imó-
veis. Recentemente, Simango iniciou campanhas de mobilização de meios fi nanceiros 
para a construção de novas sedes dos bairros naquela autarquia. Além de servirem para 
evitar possíveis casos no futuro, as referidas campanhas vêm em resposta à sentença 
desfavorável que obrigou a edilidade a “devolver” as 14 das 17 sedes em disputa com 
o partido Frelimo. 

 

Segundo o Gabinete do edil da Beira, a campanha visa incluir, na construção das sedes, 
todos os moçambicanos que se solidarizam com a alegada injustiça cometida sobre o 
município e os seus munícipes. Com efeito, panfl etos e campanhas publicitárias foram 
levadas a cabo com o objectivo de se divulgar o pedido de construção de 14 sedes dos 
bairros, onde irão funcionar os serviços municipais na Beira. Semáforo encoraja inicia-
tivas do género.

ESTADO DA NAÇÃO

ACTUAÇÃO DA PRM

PRESIDENTE DO MUNICÍPIO DA BEIRA

O Jornal @Verdade está no
facebook.com/JornalVerdade
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Perder eleições e não abandonar o poder é um hábito que tem de ser combatido com 
veemência, sobretudo em África. Hoje, na Costa do Marfi m há dois presidentes e dois 
primeiros-ministros, nomeados por cada um dos presidentes. Os confrontos entre par-
tidários de ambos os lados já fi zeram para cima de 40 mortos. Há já quem fale num pos-
sível novo Ruanda. Esperemos que não. Gbagbo, a quem só o Conselho Constitucional 
reconheceu vitorioso, tem todos contra si: ONU, União Africana, União Europeia, FMI e 
todas as outras instituições internacionais.

O Sara Ocidental está para Marrocos como Timor-Leste estava para a Indonésia nos anos 
´90, ou seja, uma permanente pedra no sapato. Este fi nal de ano foi particularmente 
agitado, sobretudo após o ataque das forças marroquinas a um acampamento saraui, 
onde morreram, dependendo da fonte, entre 11 e 19 pessoas. Em Madrid realizaram-se 
manifestações contra a ocupação ilegal do Sara Ocidental por Marrocos e a jornalista 
do El Mundo, que se deslocou ao território, acabaria por ser expulsa pelas autoridades 
marroquinas. O problema está longe de ter um fi m à vista.

Depois de anos e anos na oposição, onde inclusivamente conheceu a cadeia e a tortura, 
este histórico opositor aos regimes despóticos, primeiro de Sékou Touré - chegou a ser 
condenado à morte - e depois de Lansana Conté, chegou fi nalmente, aos 72 anos, à pre-
sidência do país nas únicas eleições democráticas que a Guiné-Conacri conheceu em 50 
anos de país independente. Ao tomar posse como Presidente da República, Condé jurou 
precisamente perante o juiz que o havia condenado em 2000 a cinco anos de prisão 
“por atentado à segurança do Estado” - actual presidente do Tribunal supremo Mamdou 
Sylla. O novo Presidente rendeu homenagem à comunidade internacional que, pela sua 
“determinação”, tornou possível a transição para a democracia em 2010.

LAURENT GBAGBO

MARROCOS

ALPHA CONDÉ

Toda actualidade na
verdade.co.mz
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Para o Governo chinês, o Nobel da Paz 2010, é “um criminoso condenado por ter violado 
a lei chinesa” e a sua distinção constitui “uma ingerência na soberania judicial da China”. 

Liu Xiaobo, o activista chinês que este ano foi galardoado com o Nobel da Paz está preso 
há mais de 11 anos tendo sido um dos líderes do movimento pró-democracia que em 
1989 se manifestou na praça Tienamen. Na véspera da entrega do prémio, numa confe-
rência de imprensa transmitida em directo pela CNN e bloqueada na China, o presidente 
do Comité Nobel norueguês, Thorbjoern Jagland, rejeitou que o Prémio da Paz 2010 seja 
considerado um ataque à China. “Não é um prémio contra a China. 

É um prémio homenageando pessoas na China (…). Em larga medida, o futuro do mundo 
está nas mãos deste grande país”, disse Jagland. A China apelou para o boicote da ceri-
mónia, afi rmando que “mais de cem países e organizações internacionais” apoiam a sua 
posição.

Para muitos a próxima guerra poderá começar na península coreana. Este ano o norte e 
o sul afastaram-se mais ainda e quase que chegaram a vias de facto.

No ano em que o líder comunista norte-coreano, Kim Jong-il, designou o seu fi lho mais 
novo como seu sucessor, o seu regime militarizado desferiu dois ataques sem prece-
dentes à Coreia do Sul desde o fi m da Guerra da Coreia (1950-53). Assim, na tarde de 23 
de Novembro, a pequena ilha sul-coreana de Yeonpyeong estremeceu por causa duma 
chuva de obuses norte-coreanos que deixou dois militares e dois civis mortos e levou 
a península à sua pior crise em décadas, além de romper as já frágeis relações com o 
Governo sul-coreano do presidente Lee Myung-bak.

Uma semana após o ataque a Yeonpyeong, o regime comunista norte-coreano confi rmou 
que tem milhares de centrífugas em funcionamento para enriquecer urânio, o que lhe 
abriria uma nova porta, com uma técnica mais singela que o seu programa com plutónio, 
para obter armas nucleares.

O resgate, iniciado na noite do dia 12 de Outubro, de 33 mineiros bloqueados num inte-
rior de uma mina a 700 metros de profundidade no deserto de Acatama, no Chile, veio 
mostrar ao mundo que quando há vontade política é muito mais difícil as coisas darem 
para o torto. 

A operação de resgate foi minuciosamente preparada e organizada e revelou-se estu-
penda, bem acima das expectativas, chegando a ser postos em prática três planos para o 
caso dos outros dois falharem.

Está de parabéns o Governo do Chile e sobretudo o seu Presidente, Sebastián Piñera, 
que durante todo o tempo não arredou pé da entrada da mina, fazendo questão de ani-
mar todos os mineiros que chegavam à superfície.

GOVERNO CHINÊS

INSTABILIDADE POLÍTICO-MILITAR NA COREIA

GOVERNO CHILENO

Todas as notícias também no
facebook.com/JornalVerdade
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Parece que não há dúvidas que em Moçambique os planos contra a pobreza não surtem feitos. Se é que tal 
acontece, então o benefi ciário é um punhado de pessoas e não a maioria dos moçambicanos. Que o digam 
os estudos que têm vindo a constatar que cerca de 70 porcento dos moçambicanos vivem em extrema 
pobreza, e sem serviços básicos. Apesar de Moçambique possuir uma ampla terra arável, mais de metade 
dos moçambicanos passa fome. Cerca de 19 milhões da actual população do país vivem com menos de 50 
meticais por dia. E estima-se que em cada província, pelo menos, 500 mil pessoas são pobres.

A Terceira Avaliação Nacional de Pobreza, divulgada em Setembro pelo Instituto Nacional de Estatística 
(INE), mostra que, entre 2003 e 2009, apesar de substanciais avanços em saúde e educação, os níveis de 
pobreza continuam inalterados, embora se tenha registado um crescimento económico de mais de 6% na 
última década. Enquanto o povo defi nha, assiste-se à ostentação obscena e a dirigentes a esforçarem-se 
em amealhar riqueza, adquirindo participações em empresas. Asseguram a estabilidade fi nanceira das 
suas famílias de modo que os seus descendentes venham a fi car a coberto de preocupações fi nanceiras 
no futuro, e pouco ou quase nada fazem para o melhoramento das condições mínimas da população.

Muitas vezes, a desculpa tem sido a exiguidade de fundos ou a escassez de recursos, mas, em momento 
algum, o Governo abdicou de levar uma vida folgada a custa do suor e lágrimas (leia-se impostos) do povo 
e nunca faltou dinheiro para realizar, com pompa e circunstância, os seus banquetes. Quando os moçam-
bicanos precisam de pão e água, ou que se faça prosperar a agricultura e desenvolva-se o ambiente de 
negócio ou comércio, o Governo serve-lhe, de forma crua, uma overdose de discursos sobre o combate à 
pobreza absoluta – qual “conversa para boi dormir”.  

“Conversa para boi dormir” é o que também se pode dizer das medidas de austeridades anunciadas no dia 
7 de Setembro último pelo Governo em resposta à revolta popular contra a carestia de vida, que paralisou 
por completo as cidades de Maputo e Matola nos dias 1 e 2 do mesmo mês.  O Governo, através do ministro 
da Planifi cação e Desenvolvimento, Aiuba Cuereneia, anunciou, entre outras medidas, retirar os aumentos 
dos preços de bens de primeira necessidade e congelar o aumento de salários e subsídios dos dirigentes 
do Estado.

Os meios de comunicação social do país, quais caixas de ressonância, serviram de correios de transmissão 
de uma informação que a população aguardava ansiosamente. A primeira reacção à medida do Governo foi 
de vitória para os que se fi zeram à rua para protestar contra a subida de preços dos bens básicos, até porque 
tudo indicava que assim aconteceria. O “Semáforo da Verdade” é que não se deixou impressionar e, muito 
menos, enganar. Aliás, até porque o mesmo não embarca em tudo o que reluz como sinal de desenvolvi-
mento. E, desta vez, vem demonstrar a sua indignação contra o sistema de aplicação de remendos adoptado 
pelo Executivo moçambicano, como é o caso, por exemplo, do arroz de terceira qualidade, pois nota que o 
Governo não disse a verdade sobre as medidas de austeridade.

Volvidos três meses, as medidas ainda não tiveram um impacto na vida dos moçambicanos. O povo continua 
a pagar o arroz mais caro, apesar de que o Executivo de Armando Guebuza decidiu, alto e bom som, baixar o 
preço deste cereal (3ª qualidade) em 7.5 porcento diferindo os direitos aduaneiros sobre o produto. As pa-
nifi cadoras continuam a roubar no peso do pão. As contas de luz e água continuam caras, pois os 100kWh já 
não duram um mês e é impossível viver com cinco mil litros de água mensalmente, sobretudo um agregado 
familiar-tipo de Moçambique, composta por cinco pessoas. Muitos economistas já vinham alertando para 
o facto de que se tratava de medidas psicológicas e que não havia garantia de que as mesmas viriam a ser 
cumpridas. Dito sem metáforas, foram injecções para refrear os ânimos de uma população cujos nervos se 
encontravam em franja e espíritos em ebulição.

Só para elucidar, o Orçamento e o PES de 2011 não abordam claramente as medidas de austeridade. Uma 
análise da proposta de Orçamento de Estado para 2011 e do seu Plano Económico e Social realizada pelo 
Centro de Integridade Pública revela que o Executivo de Armando Guebuza “continua na mesma linha do 
despesismo de que anunciou pretender abdicar”.

A realidade tem demonstrado que a ideia de que o papel das mulheres se circunscreve 
às tarefas domésticas já está mais do que ultrapassada. Elas fi guram nas estatísticas ofi -
ciais de forma expressa como a população economicamente mais activa, tanto na zona 
urbana como na rural. Só na cidade de Maputo, um pouco mais de 557.2 mil vêem na 
área informal um meio de obter rendimentos.

O mercado de trabalho informal moçambicano conta com uma marcante presença femi-
nina e é a que mais participa de forma activa na economia. Ou seja, as mulheres fomen-
tam a economia e contribuem para o crescimento do país ainda que informalmente. A 
agricultura, o comércio e outros serviços são as áreas onde mais se destacam.

Espalhadas por diversos mercados e ao longo dos passeios, e com a sua faixa etária 
acima de 25 anos, possuem um baixo nível de escolaridade. Umas são casadas, algumas 
viúvas, outras mães solteiras. Este é o perfi l de grande parte das mulheres. 

Elas passam por diversas difi culdades, tais como conciliar as tarefas de mãe e dona de 
casa com a sua actividade comercial, mas a necessidade de contribuir na renda familiar 
tem sido a sua motivação.

LUTA CONTRA A POBREZA EM MOÇAMBIQUE

MEDIDAS DE AUSTERIDADE

MULHERES DOMINAM O SECTOR INFORMAL
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O ano da cólera, diziam os povos medievais, ao recordar uma daquelas chacinas que a 
epidemia havia feito entre eles. Os sobreviventes iam-se assim situando epocalmente, 
num mundo em que só as guerras apinhavam pessoas e difi cultavam o saneamento. O 
que acontece aqui connosco é uma certeza tão cíclica da cólera, como é o período das 
férias ou o do Natal. Podemos seguramente falar de um calendário de actividades asso-
ciadas à época da cólera. Vamos, assim, planear uma viagem para alturas da cólera.

Pela pontual normalidade dos factos, a cólera não eclode, como mal se diz, ela aparece 
no seu tempo, constroem-se-lhe tendas, alocam-se fundos, meios humanos e matérias, 
leva algumas vítimas, deixa uns tantos decrépitos e lá vai…até o próximo ano, que Deus 
sempre quer e manda.

A exoneração de Paulo Ivo Garrido, vulgo ministro do povo, da pasta da Saúde surpre-
endeu a opinião pública. Ninguém previa tal acontecimento. Ivo Garrido era amado pelo 
povo na mesma proporção em que era detestado pelas elites da classe médica, de enfer-
meiros, círculos poderosos de doadores e ONG’s. 

Garrido, diz-se, não falhou nos objectivos nobres que perseguiu, nomeadamente, repor 
a dignidade humana no atendimento público, recusar a existência de sistemas paralelos 
que distorcem o Sistema Nacional de Saúde, exigir limpeza e asseio nas enfermarias com 
uma dieta alimentar que não se via há décadas. É disso que o povo mais se lembra, jubila 
e pensa com emoção.  

No entanto, dizem, Ivo Garrido também pecou, principalmente nos métodos que adop-
tou para gerir o edifício da Saúde. Efectivamente, a forma como se bateu com a classe 
médica, com organizações estrangeiras e doadores, aparentemente marginalizados nos 
vários processos de decisão ou com seus interesses, também gravemente beliscados, 
ante um ministro que supostamente ignorou tudo isto, terão propiciado um clima de 
alta tensão. Em última análise, esse clima começava, dizem, a pôr em causa os objecti-
vos nobres que ele próprio seguia. Em outras palavras, a médio e longo  prazos não era 
sustentável o cumprimento desses objectivos.

Este é o desafi o gigantesco que espera Manguele. Não defraudar as expectativas do 
povo, mas ao mesmo tempo carregar consigo a classe médica e outros técnicos. Quanto 
à classe médica em conjunto com a cadeia de outros profi ssionais da Saúde, o povo, nos 
hospitais, nos centros de Saúde, nas enfermarias, estará seguramente atento para per-
ceber de que lado está realmente o problema. 

O microbiologista francês Louis Pasteur costumava dizer que a sorte sorri para as men-
tes preparadas. O incrível caso do americano Timothy Ray Brown, de 44 anos de idade, 
parece confi rmar a tese. Tim, como é chamado pelos amigos, viveu vários anos com o 
vírus HIV. Tratava-se com uma mistura de drogas e trabalhava como garçon num café de 
Berlim. Era mais um de tantos seropositivos que, graças ao avanço do tratamento, levava 
uma vida praticamente normal. Em 2006, no entanto, ele descobriu que também tinha 
leucemia, um tipo de cancro que ataca o sistema de defesa. Tim procurou o médico Gero 
Hütter, um jovem oncologista que entende de leucemia, mas nunca havia atendido um 
doente com SIDA. Foi aí que a sorte começou a conspirar a favor dos dois. Tim precisaria 
de passar por um transplante de medula. Hütter decidiu escolher um doador especial, 
com uma mutação que o torna naturalmente resistente ao vírus HIV. O resultado surpre-
endeu o mundo.

Desde 1996, os cientistas sabem que cerca de 1 porcento dos europeus tem essa muta-
ção anti-SIDA. Ela não ocorre na população negra e nem na asiática. A mutação faz com 
que as células de defesa do organismo não tenham uma molécula chamada de CCR5. Ela 
é usada pelo HIV para invadir as células humanas. O que poderia acontecer se as células 
de defesa de Tim fossem totalmente aniquiladas pela quimioterapia e, em seguida, ele 
recebesse um novo sistema imune capaz de resistir ao vírus?

Hütter tinha uma bela hipótese em mente e decidiu testá-la. A sorte sorriu-lhe. Tim de-
verá entrar para a história como a primeira pessoa no mundo a livrar-se do vírus da SIDA 
- um facto inédito desde que a doença foi descrita, em 1981. Ele é um caso único entre 
os 60 milhões de pessoas que já foram infectadas desde o início da epidemia. A vitória 
de Tim sobre o vírus foi anunciada num artigo publicado na revista Blood, uma publica-
ção da Associação Americana de Hematologia.

A equipa de Hütter, da Universidade de Medicina de Berlim, garante ter reunido evi-
dências sufi cientes para afi rmar que o vírus HIV foi erradicado do organismo graças ao 
transplante de medula óssea. “Eu chamo a isso de cura”, disse Hütter à revista Época.

Três anos e meio depois do transplante, os médicos não encontraram sinal do vírus - 
mesmo usando as técnicas mais avançadas de diagnóstico. Ainda assim é possível que 
o HIV ainda esteja escondido em poucas células em algum ponto do organismo. Se isso 
estiver a ocorrer e o vírus voltar a manifestar-se no futuro, será o fi m do entusiasmo em 
torno da primeira cura dum doente com SIDA.

“É difícil afi rmar que o paciente está defi nitivamente curado e que o vírus foi elimina-
do de todos os compartimentos do seu organismo”, diz a bioquímica Françoise Barré-
Sinoussi, vencedora do Nobel de Medicina em 2008 pela descoberta do vírus HIV, a par 
de Luc Montagnier. “No entanto, os dados do artigo são muito interessantes porque 
demonstram que não há nenhum traço do vírus ou dos reservatórios virais em partes 
importantes do organismo, como o intestino.”

CÓLERA

EXONERAÇÃO DE IVO GARRIDO

CURA DA SIDA 

O Jornal @Verdade está no
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A 20 de Abril, a British Petroleum mergulhou na maré negra que a acompanhou durante 
todo o ano. Uma explosão que matou 11 trabalhadores na plataforma Deepwater Ho-
rizon, da BP, que explorava o poço Macondo, a cerca de 100 quilómetros do litoral da 
Louisiana, iniciou um derrame de petróleo.

No total, 4,9 milhões de barris (780 milhões de litros) foram derramados para as águas 
do Golfo do México entre a explosão da plataforma Deepwater Horizon e o fecho do 
poço em meados de Julho. O derrame afectou o meio ambiente, a imagem da BP, a sua 
cotação na bolsa e a existência da empresa, afi rmou em Outubro o novo director geral 
da BP, Bob Dudley.

Nove meses depois do início da catástrofe da maré negra, no Golfo do México, e embora 
as últimas notícias da imprensa falem numa rápida recuperação do Golfo do México, 
cientistas e biólogos mostram-se “profundamente preocupados” com os impactos do 
derrame de óleo causado pela empresa British Petroleum (BP), que, provavelmente, vão 
durar “várias décadas”. Foi o que disse o oceanógrafo Ed Cake, que também é biólogo 
marinho e especialista em ostras. “Não estarei aqui para ver a recuperação”, assegurou. 
O seu sombrio prognóstico tem origem, parcialmente, na comparação que estabeleceu 
entre o derrame da BP e os anteriores, do petroleiro Exxon Valdez, em 1989, em águas 
do Estado norte-americano do Alasca, e o da plataforma de exploração Ixtoc-1, da Petró-
leos Mexicanos (Pemex), em 1979, na baía mexicana de Campeche. “Os impactos do der-
rame do Exxon Valdez continuam, 21 anos depois, e os do Ixtoc-1, 31 anos mais tarde”, 
afi rmou Ed. “Conheço gente que estuda as ostras em baías da península de Yucatán e 
estas ainda não voltaram 31 anos depois”, acrescentou. Quanto ao derrame da BP, actu-
almente considerado o pior da história, o preocupante, para Ed, são os habitat de águas 
profundas. Como a BP usou pelo menos 7,2 milhões de litros de dispersantes químicos, 
a maior parte do petróleo fi cou sob a superfície, depositando-se em boa parte no solo 
marinho.

O Governo mostrou não estar preocupado com a saúde do seu povo ao permitir que a 
MOZAL emitisse substâncias tóxicas para a atmosfera sem fi ltros. Desde Novembro últi-
mo que a qualidade do ar que se respira na província de Maputo é preocupante. 

O MICOA, na sua santa sapiência, deu aval à MOZAL para praticar o bypass, sublinhando 
que o processo é irreversível. Como se não bastasse, o Tribunal Administrativo carimbou 
a decisão, em claro atropelo ao Estado de Direito, depois da Coligação das Organizações 
da Sociedade Civil ter requerido a suspensão dessa medida. A medida não chegou se-
quer abalar, na essência, os moçambicanos, nem fez com que as pessoas saíssem à rua e, 
muito menos, despertou a consciência de que a saúde pública pode estar em causa. Pelo 
contrário, o assunto foi denominador comum nos media e em debates infecundos cuja 
fi nalidade é intrinsecamente nenhuma.  

Recorde-se que uma amostra recolhida por activistas do meio ambiente revela níveis 
acima dos limites recomendados pela Organização Mundial da Saúde (OMS) para as par-
tículas PM2.5, as mais perigosas para a saúde porque, sendo muito menores que o diâ-
metro de um cabelo humano, podem penetrar no fundo dos pulmões. A OMS estabelece 
um limite máximo para exposição durante 24 horas a estas partículas de 25 microgra-
mas por metro cúbico (25ug/m3). Mas naquela zona o nível já atingiu 110.61 ug/m3, ou 
seja, quatro vezes mais que o nível estabelecido pela OMS.

Ficou mais uma vez claro que os GRANDES interesses fi nanceiros e económicos con-
tinuam a sobrepor-se à saúde dos moçambicanos. “Pobre de ti, ó Moçambique!”, diz o 
“Semáforo d@Verdade”.

Dirigentes de 13 países onde o tigre ainda vive, começando pelo primeiro-ministro rus-
so, Vladimir Putin, demonstraram vontade política inédita durante uma cúpula dedicada 
a discutir meios de garantir a sobrevivência desta espécie, que terminou em tom de 
optimismo em Novembro.

“É um acontecimento histórico. É como um sonho que se tornou realidade”, declarou 
entusiasmado o chefe da delega              O actor americano Leonardo Di Caprio, que esteve 
presente na cúpula, doou 1 milhão de dólares para o programa de protecção do felino, 
que corre risco de extinção. 

Notório defensor da natureza, Putin fez um apelo à comunidade internacional para que 
salve a espécie da “catástrofe”.

O coração do problema está na Índia e na China. O subcontinente indiano abriga metade 
dos tigres existentes, e representa 54 porcento dos casos documentados de caça ilegal. 
Os chineses, por sua vez, são os principais consumidores de produtos derivados do ani-
mal, muito utilizados pela medicina tradicional.

Os participantes na cúpula aprovaram uma declaração, cujo objectivo é “dobrar o nú-
mero (de tigres) até 2022”, próximo ano do tigre no calendário chinês. Num século, o 
número de indivíduos passou de 100 mil a 3,2 mil. Três subespécies desapareceram 
completamente, e várias outras, como o tigre de Bengala e o siberiano, estão gravemen-
te ameaçadas.

BRITISH PETROLEUM E A MAIOR CATÁSTROFE ECOLÓGICA 
DOS ESTADOS UNIDOS

MOZAL SEM FILTROS 

PLANO PARA SALVAR TIGRES DA EXTINÇÃO ATÉ 2022
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O nosso país começou por querer tirar proveitos do Mundial 2010. Depois pensámos em 
organizar o Mundial de Hóquei. Não tirámos ganhos do Mundial de futebol 2010 e nem 
vamos organizar o de Hóquei, como é óbvio. 

Nenhuma selecção veio para Moçambique e foi bem tomada tal decisão, até porque de 
outra forma (sem estádios) não se sabe o que viriam atletas de alto nível fazer no país 
dos relvados sintéticos. Na verdade, todos vimos, a alegada vinda do Brasil nunca existiu 
porque a Federação Brasileira de Futebol demonstrou na prática o que era previsível: a 
política não interfere nas decisões do futebol.

O anúncio da vinda da selecção da terra de Pelé fez recair sobre o Gabinete Técnico do 
Mundial 2010 as mais variadas críticas. Ou seja, a ideia não só foi inefi caz como deixou 
perceber que no país existe um défi ce de pensamento estratégico sobre o desporto.

O alegado proveito morreu nas vésperas do Mundial-2010.

Seria de esperar que uma ideia assim, original, radical e apoiada pelo Governo, produ-
zisse algum efeito.

Depois do Mundial, o que mudou?

No Desporto moçambicano nada, perdemos o Mundial de Hóquei para a Argentina. No 
Moçambola todo o mundo se queixa de corrupção.

O relógio, marco visível dos preparativos dos Jogos Africanos 2011, parou de funcionar, 
mas o tempo, esse, continua a sua contagem decrescente. 

As peças para o relógio têm de ser importadas. Ou seja, o COJA quer fazer-nos crer de 
que ninguém, no país, tem competência para concertar um simples relógio. Mas, talvez 
pior do que tudo isto, no tempo em que o relógio está parado, que ideia sólida, estrutu-
rada e interessante produziu o COJA para reverter a situação?

Nenhuma, que se conheça.

A Liga Muçulmana fez uma alucinante segunda volta, contando apenas com uma derro-
ta. A concorrência não teve fulgor para acompanhar os comandados de Artur Semedo. 
O campeonato dos muçulmanos explica-se com números. Verdadeiramente exempla-
res e que não deixaram dúvidas da superioridade da Liga no Moçambola: em 26 jogos 
efectuados a equipa de Aguiar, Carlitos, Nelson e companhia somou 18 vitórias, quatro 
derrotas e quatro empates, tendo marcado 44 golos e sofrendo apenas 12. Elucidativo. 
O campeão de 2009, o Ferroviário de Maputo, fi cou 9 pontos abaixo dos muçulmanos.

MISSÃO MOÇAMBIQUE

JOGOS AFRICANOS 2011

LIGA MUÇULMANA

Todas as notícias também no
facebook.com/JornalVerdade
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O ano desportivo que está a terminar fi ca também manchado pelos imensos casos de do-
ping nas mais variadas modalidades. Do ciclismo passando pelo atletismo até ao futebol 
são vários os casos detectados, o mais recente dos quais a ensombrar o domínio da selec-
ção espanhola de futebol que conquistou o Mundial de futebol.

Mas será que há mais casos de doping porque existem mais batoteiros e há mais pressão 
por resultados no desporto ou porque apenas a ciência está progredir de tal forma que é 
capaz de identifi car cada vez mais substâncias que até a poucos anos eram praticamente 
desconhecidas?

No desporto moçambicano não se conhecem casos de doping, mas convenhamos que é 
difícil que sejam detectados quando os controlos não existem.

O ano desportivo começou, e ainda antes do início dos Jogos Olímpicos de Inverno, que de-
correram em Vancouver, Canadá, e mais de 30 desportistas acusaram positivo nos contro-
los antidoping realizados antes do início dos Jogos, fi cando de fora da competição apenas 
um dia antes do seu início.

Quando o ciclismo parecia recuperar-se das terríveis notícias de doping que mancharam o 
desporto nos últimos anos, duas novas bombas voltam a colocar a modalidade em xeque: 
os testes antidoping de Alberto Contador, tricampeão e vencedor da última Volta a França, 
e Ezequiel Mosquera acusaram positivo.

Nos Jogos Asiáticos, que decorreram em Novembro em Cantão, na China, o lutador do Uz-
bequistão, Jakhongir Muminov, acusou positivo ao estimulante methylhexanamine num 
controlo antidoping, tornando-se o segundo caso detectado na competição. O primeiro 
caso de doping nos Jogos Asiáticos foi de outro atleta uzbeque, Shokir Muminov, que tam-
bém acusou positivo ao estimulante methylhexanamine. O judoca perdeu a medalha de 
prata que havia conquistado em -81 kg.

É difícil tirar os olhos de Charlize Theron. Loira, alta e elegante, a actriz sul-africana magnetiza a 
atenção alheia com hipnóticos olhos azuis, maçãs-do-rosto angelicais e um sorriso carismático 
e encantador.

Mas, no Centro de Convenções Internacional da Cidade do Cabo, onde a actriz conduziu o Sor-
teio Final para a África do Sul 2010 ao lado de David Beckham e Jérôme Valcke, o público pre-
sente também voltava os olhares admirados para outro monumento de beleza estonteante: o 
Troféu da Copa do Mundo da FIFA.

Especulava-se que selecção iria levar o troféu no dia 11 de Julho, no Estádio Soccer City. Espa-
nha, Brasil, Argentina, Inglaterra, Alemanha e Holanda eram as escolhas mais comuns, enquanto 
Itália e França também apareciam como opções realistas. Mas Abedi Pelé, um dos maiores joga-
dores da história do futebol no continente africano, tinha uma opinião contrária. “Uma selecção 
africana vai erguer a taça”, declarou.

A realização desse feito, depois da declaração difícil de ser ignorada, estava nas mãos de seis 
selecções: Argélia, Camarões, Costa do Marfi m, Nigéria, Gana e a anfi triã África do Sul.  

Os argelinos foram os últimos classifi cados do seu grupo depois de um empate sem abertura 
de contagem com a Inglaterra e duas derrotas por uma bola frente à Eslovénia e aos Estados 
Unidos.

Os Camarões foram uma das grandes decepções do torneio, tendo averbado, em três jogos, três 
derrotas. Pior ainda foi constatar que a tranquilidade no grupo durante a preparação era apenas 
aparente e que, enquanto milhões de adeptos se esforçavam por acreditar na selecção, proble-
mas internos comprometeram o trabalho.

A aventura do TP Mazembe na Copa do Mundo de Clubes da FIFA realizada nos Emiratos 
Arabes Uunidos terminou com uma derrota na fi nal. Venceu a lógica, tendo em conta que 
o adversário era a Internazionale de Milão.

No entanto, desde o início do torneio, os “corvos”, como são conhecidos os jogadores 
da equipa da República Democrática do Congo, desafi aram todos os prognósticos e 
estatísticas. Antes de perder por 3 a 0, o bicampeão africano realizou uma campanha 
impressionante, eliminando o Pachuca, vencedor da Liga dos Campeões da América do 
Norte, América Central e Caribe, e o Internacional de Porto Alegre, actual campeão da 
Copa Libertadores.“Voltámos sem troféu, mas com um imenso orgulho”, resume o ata-
cante Dioko Kaluyituka. “Percorremos um longo caminho”, confi rma o capitão Kazembe 
Mihayo. “Quando chegámos, o objectivo era ganhar uma partida para fazer mais bonito 
do que no ano passado.” Antes de a bola começar a rolar em Abu Dhabi, mesmo o mais 
optimista dos adeptos do TP Mazembe encarava a realidade: na primeira participação no 
torneio, o Todo Poderoso não fez jus ao nome e perdeu duas vezes, terminando no sexto 
lugar. Além disso, o clube de Lubumbashi estava a jogar sem o seu maior astro, Trésor 
Mabi Mputu, há alguns meses. O jogador estava suspenso. Portanto, todos os adeptos 
temiam a estreia do representante da África nos quartos-de-fi nal. Alguns dias depois, a 
equipa de Lamine N’Diaye chegou ao segundo lugar do pódio – e não tem nenhum moti-
vo para se envergonhar. Para se ter uma ideia da dimensão da façanha, nunca é demais 
lembrar que esta é a primeira vez que uma equipa de fora da América do Sul e da Euro-
pa disputa a fi nal. Embora o TP Mazembe tenha levado para o campo uma equipa bem 
montada que justifi cou o seu lugar na fi nal, o clube conta com talentos individuais que 
superaram as expectativas.Muteba Kidiaba poderia ser um deles. O guarda-redes que 
impressionou sob as traves do TP Mazembe e pela comemoração peculiar a cada golo 
sabe que, aos 35 anos, a sua carreira se aproxima do fi m. Mas o desempenho dele nos 
Emirados Árabes Unidos talvez o leve a realizar o sonho de actuar na Europa — o mesmo 
objectivo de Kaluyituka, que facturou a Bola de Prata Adidas.

DOPING

GANA CARREGOU A ESPERANÇA AFRICANA...ATÉ 
AOS QUARTOS-DE- FINAL

TP MAZEMBE: FORÇA, ORGULHO E HISTÓRIA
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Depois de varias polémicas, uma das quais entre o Governo moçambicano e a Federação dos Trans-
portadores Rodoviários de Moçambique (FEMATRO), organização que coordena as associações de 
transportadores de passageiros e carga em Moçambique em torno dos serviços de inspecção obri-
gatória de viaturas concebidos pelo Governo, nos últimos dias, uma análise do CIP mostrou que a 
inspecção obrigatória de viaturas não é legal porque nunca houve um despacho ministerial a marcar 
a data do seu início.

Segundo o CIP, o início da inspecção obrigatória de viaturas em Moçambique, no passado mês de 
Fevereiro, parece estar ferido de ilegalidade. O principal aspecto ilegal tem a ver com a falta de publi-
cação, em Boletim da República (BR), do despacho ministerial relevante que fi xa a data do arranque 
do processo, marcada para 1 de Fevereiro de 2010. 

Por norma, diplomas ministeriais dessa natureza, para terem poder vinculativo, devem ser publicados 
em BR, mas não foi o caso. O artigo 11 do Regulamento das Inspecções Periódicas Obrigatórias aos 
Veículos Automóveis e Reboques, aprovado pelo Diploma Ministerial n.º 56/2003 de 28 de Maio – 
BR de 28 de Maio de 2003, indica que “o Ministro dos Transportes e Comunicações determinará por 
despacho a data do início das inspecções”. Uma consulta aturada do CIP ao boletim ofi cial do Estado 
concluiu que nunca foi publicado, naquele suporte, despacho dando conta do início das inspecções.

Para dissipar as dúvidas, o CIP dirigiu-se ao Instituto Nacional de Viação (INAV) solicitando toda a 
legislação atinente à introdução das inspecções, publicadas em BR, pelo que veio toda a legislação 
relevante publicada em BR, mas quanto ao despacho do ministro dos Transportes e Comunicações, 
Paulo Zucula, declarando a data do início das inspecções, o único documento apresentado é um 
“despacho” que se parece com uma circular interna. Esse “despacho”, datado de 22 de Dezembro 
de 2009, contém efectivamente a data de 1 de Fevereiro como sendo a do início das inspecções e é 
assinado pelo ministro. 

Uma fonte do INAV afi rmou que o entendimento da instituição era o de que aquele despacho inter-
no, mesmo não tendo sido publicado em BR, era sufi ciente para que as inspecções iniciassem. Mas 
diversos pareceres jurídicos obtidos pelo CIP garantem que, não tendo sido publicado em BR, ele não 
tem poder vinculativo. O que quer dizer que os cidadãos não são obrigados a cumpri-lo. A publicação 
em BR deste tipo de diplomas é uma exigência legal. Neste momento as inspecções decorrem nor-
malmente.

Em Moçambique a degradação de vias públicas já é um problema com “barbas brancas”. 
Quem circula pelas artérias das principais cidades, distritos e localidades do país, so-
bretudo em meios de transporte terrestres, o desafi o tem sido sobreviver à degradação 
das vias. 

A título de exemplo, na capital do país, além do estado deplorável em que se encontram 
algumas das principais artérias, os automobilistas têm de se submeter ao tráfego caótico 
e à inexistência de grelhas de ferro fundido em alguns casos. 

Devido ao intenso movimento de veículos pesados, como camiões, e a sua camada de 
asfalto que há muito tempo não é renovada, as estradas começam a ceder. Ou seja, em 
quase todo o país as vias públicas há muito tempo que clamam por reabilitação, mas os 
responsáveis por esta matéria, Administração Nacional de Estrada (ANE), fazem ouvidos 
moucos. Aliás, a prática reiterada das autoridades tem sido colocar remendos, ajudando 
na proliferação de buracos, visto que modifi cam a superfície das ruas aumentando o 
atrito com os pneus, o que leva à corrosão do asfalto.

Quanto mais se vai para o interior do país, a situação torna-se mais dramática, pois de-
pois de trinta e cinco anos de independência, em alguns pontos de Moçambique con-
tinuam a existir estradas de terra batida, obrigando os automobilistas a malabarismos 
hercúleos. Será que se pode esperar desenvolvimento de um país sem infra-estrutura 
de transporte?

O alemão Sebastian Vettel (Red Bull-Renault) sagrou-se campeão do Mundo de Fórmula 
1, pela primeira vez, ao vencer o Grande Prémio de Abu Dahbi, 19.ª e última prova do 
campeonato.

Aos 23 anos, Vettel tornou-se o mais jovem campeão do Mundo da história da Fórmula 
1, suplantando o espanhol Fernando Alonso (Ferrari) que partiu para a corrida de hoje 
na liderança do campeonato, mas terminou a corrida em sétimo, quando precisava do 
quarto lugar para conquistar o seu terceiro título.

Vettel, que deu o primeiro título à Red Bull, terminou com 256 pontos, mais quatro do 
que Alonso.

Em ano de apagão de várias estrelas (que é feito de Usain Bolt, Tiger Woods e Michael 
Phelps?), a Fórmula 1 foi, como sempre, uma constelação de tricas e vencedores ante-
cipados, mas desta feita com um fi nal surpreendente. Num ano que começou marcado 
pelo regresso do histórico Michael Schumacher, depois de três anos de ausência, a F1 
coroou o seu compatriota Sebastian Vettel, o mais jovem campeão do mundo de sempre. 
Enquanto em Espanha os foguetes já andavam no ar, em Abu Dhabi um erro estratégico 
da Ferrari tirou o título a Fernando Alonso na última corrida.

INSPECÇÃO DE VIATURAS

ESTADO DAS VIAS PÚBLICAS

SEBASTIAN VETTEL 

O Jornal @Verdade está no
facebook.com/JornalVerdade
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Passou mais um ano e o regime iraniano regrediu em relação aos direitos da mulher. O 
caso mais paradigmático foi o de Sakineh Mohammadi Ashtiani, condenada à morte por 
delapidação.

A esta mulher valeram-lhe os protestos internacionais que ecoaram por todo o mundo 
através dos órgãos de comunicação social e das novas tecnologias e que impediram 
que Sakineh sofresse a pena de morte mais atroz de todas: a delapidação. Para já a mo-
bilização global adiou a condenação à pena capital. Agora fala-se em enforcamento, o 
que, refi ra-se, apesar de ser ainda hediondo – a condenação à morte é sempre um acto 
horrível e inqualifi cável – é bem menos bárbaro, menos animalesco, menos selvagem e 
menos primitivo do que a delapidação.

Apesar de aprovada a lei o ano passado, em que fundamentalmente a violência domés-
tica passa a ser crime público, das campanhas e dos fi lmes alertando para a violência 
doméstica, esta chaga social parece continuar a persistir na nossa sociedade.

De acordo com os dados estatísticos, este mal não baixou nas principais cidades do país, 
designadamente Maputo, Beira e Nampula. Pelo contrário, parece solidamente enraiza-
do na nossa sociedade.

É certo que Luísa Diogo perdeu o lugar de destaque na política moçambicana – era pri-
meira-ministra – mas Verónica Macamo, ao ser eleita para a presidência da Assembleia 
da República – a segunda fi gura do Estado – veio repor a correlação de forças no que à 
igualdade do género diz respeito na política moçambicana. Verónica Macamo é a primei-
ra mulher no país a ocupar este cargo.

REGIME IRANIANO 

VIOLÊNCIA DOMÉSTICA EM MOÇAMBIQUE 

VERÓNICA MACAMO

Toda actualidade na
verdade.co.mz

Publicidade

 XITOLO ONLINE
Cidade Maputo

Escolha um destes produtos. Ligue para
84 39 98 625 Nós entregamos em poucas horas.Você paga na entrega.

Vá as compras sem sair de casa

Escolha um destes produtos. Ligue para

Protector Diario

50 Mt

Gel +

50 Mt

Fraldas Descartaveis
Huppy Baby

90 Mt

Fraldas Descartaveis
Baby Premium

430 Mt
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Quando o custo de vida apertou mais – aumentou o preço de combustível, do pão, da energia, 
da água, do arroz – os residentes de Maputo e Matola sentiram-se revoltados e manifestaram-
se nos dias 1 e 2 de Setembro. Como foi que os manifestantes se mobilizaram? Através de 
mensagens de texto enviadas pelos seus telemóveis. O Governo, apanhado de surpresa, ainda 
tentou bloquear o envio de SMS mas foi tarde, o povo já se tinha unido por uma causa comum, 
o aumento do custo de vida.

No rescaldo das manifestações e na busca de uma forma de melhor controlar futuras subleva-
ções, que possam ser mobilizadas através deste meio de comunicação de massas, o Governo 
decidiu que todos os utilizadores de telemóveis em Moçambique deveriam registar os seus 
cartões SIM. 

Até aqui tudo bem- afi nal a medida pretende garantir a protecção dos utilizadores e a seguran-
ça das pessoas no geral, assim como de instituições que têm estado a ser roubadas e burladas 
com base no uso de cartões pré-pagos das duas operadoras móveis. 

O problema é que o Governo decidiu que este registo deveria ser efectuado em tempo re-
corde, cerca de dois meses apenas para identifi car cerca de cinco milhões de utilizadores de 
cartões SIM pré-pagos.

Num país vasto como Moçambique, com as difi culdades logísticas que se conhecem, este pra-
zo era utópico à partida, mas mesmo assim o Governo manteve a imposição. A poucos dias do 
término do prazo o Governo, enfi m, admitiu aquilo que qualquer pessoa que saiba fazer contas 
já sabia: o prazo não podia ser cumprido.

Entretanto, uma instituição independente, o Centro de Integridade Pública (CIP), analisou o 
Diploma Ministerial n.º 153/2010 de 15 de Setembro assinado pelo ministro dos Transportes 
e Comunicações que aprovou o Regulamento sobre o Registo dos Módulos de Identifi cação do 
Subscritor, denominados “Cartões SIM”, ou seja, os cartões em uso nos telefones “celulares”, e 
concluiu que o documento é ilegal, incoerente e anticonstitucional.

O rápido crescimento do mercado das Tecnologias da Informação e Comunicação (TIC) em Mo-
çambique tem sido assinalável com particular destaque para a penetração e expansão das redes 
de telefonia móvel que em grande medida têm contribuído para o desenvolvimento do país. Hoje 
todos os distritos estão cobertos pela rede de telefonia móvel que liga cerca de seis milhões de 
moçambicanos. 

Mas se é verdade que a rede de telefonia móvel cobre cada vez mais uma grande parte do país 
também é verdade que a qualidade dessa rede é fraca, com momentos em que é literalmente 
impossível fazer uma ligação telefónica ou mesmo enviar uma simples mensagem de texto (SMS). 

A existência de relações quase “promíscuas” entre o regulador e as operadoras deixa os utilizado-
res sem saída para exigir os seus direitos e garantir o bom serviço que deveria existir. 

Recentemente foi atribuída mais uma licença para o terceiro operador de telefonia móvel, que até 
ao fi nal de 2011 deverá estar a operar. 

Os desafi os neste sector são inúmeros e o nosso desejo é que a prioridade das operadoras mais 
do que atrair apenas novos clientes seja melhorar cada vez mais os serviços que têm disponíveis 
e os possam alargar a breve trecho. 

Paralelamente à expansão do acesso à telefonia móvel coloca-se o desafi o de aumentar a taxa 
de penetração de Internet no país que, tal como em muitos países da África Subsaariana, se si-
tua abaixo dos sete porcento para utilizadores de Internet e abaixo de um porcento no tocante 
à banda larga. Na América Latina e Caraíbas, no Sudeste Asiático e países do Pacífi co, as taxas de 
penetração estão à volta dos 20 porcento para utilizadores de Internet. Um estudo conduzido em 
2006-2007 em 16 países da África Subsaariana indica que, em Moçambique, menos de 10 por-
cento da população analisada sabem o que é a Internet. 

A Apple não inventou o conceito de computador tablet (a Microsoft, por exemplo, tentou lan-
çar um no início da década). Mas foi a primeira a colocar no mercado um tablet moderno, criou 
os padrões que as outras marcas se vêem agora obrigadas a seguir e fez com que vários fa-
bricantes apressassem o passo para conseguirem ter um aparelho deste género (e, por ora, 
poucos o conseguiram fazer). O iPad é o aparelho de electrónica mais marcante do ano. 

O presidente da Apple, Steve Jobs, conseguiu, em meses, criar uma nova categoria de disposi-
tivos electrónicos, entre os smartphones e os computadores. “Para criar uma terceira categoria 
de dispositivos, estes terão de ser muito melhores em algumas tarefas-chave”, afi rmou Jobs 
em Janeiro, na apresentação do aparelho. E passou a explicar: “Que tipo de tarefas? Coisas 
como navegar na Web, e-mail, fotos, vídeo, música, jogos e livros electrónicos.” 

O tablet da Apple é constituído essencialmente por um ecrã sensível ao toque e a gestos - não 
há teclado ou rato. O sistema operativo é uma adaptação do sistema do iPhone e, para lá do 
carisma da marca, o iPad tem sobre a concorrência outra vantagem: é possível instalar muitas 
das 300 mil aplicações que já existem para o iPhone e que permitem fazer praticamente tudo 
- jogar (há milhares de jogos e este é um novo nicho para os produtores), escrever textos, orga-
nizar listas de compras, ler jornais e revistas, e encontrar a farmácia mais próxima. 

Depois do iPod (lançado em 2001) e do iPhone (2007), o iPad veio confi rmar a Apple como a 
empresa de tecnologia de consumo mais inovadora da década.

REGISTO DE CARTÕES SIM

AS REDES DE TELEFONIA MÓVEL E DE INTERNET 

iPAD: O PRIMEIRO DOS TABLETS

Todas as notícias também no
facebook.com/JornalVerdade
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“Morreu o senhor Acontece”, titularam os jornais portugueses na manhã do dia 16 de 
Dezembro último, numa referência ao programa de cultura que o conhecido jornalista 
apresentou entre 1993 e 2003, altura em que o então ministro da presidência Nuno Mo-
rais Sarmento, decidiu acabar com o programa dizendo que saía mais barato ao Governo 
pagar uma viagem à volta do mundo a cada espectador do Acontece do que continuar 
com o programa. Carlos não gostou, sentiu-se traído, e as pessoas ligadas à cultura fi -
caram indignadas com as declarações do ministro. De nada valeu, o programa acabou 
mesmo. Carlos ainda tentou um regresso à televisão com a candidatura a um novo canal 
privado, mas nada lhe correu bem. Aliás, quando morreu, vítima de um ataque cardíaco, 
tinha-se deslocado ao princípio da tarde desse dia ao Quartel do Carmo, em Lisboa, onde 
deveria entrevistar o general Almeida Bruno para a série de programas Conversa Maior 
que preparava para a RTP Memória quando se sentiu indisposto e foi conduzido ao Hos-
pital de São José, onde lhe foi diagnosticada uma ruptura numa artéria. Transferido para 
o Hospital de Santa Maria, veio a falecer algumas horas depois, durante a intervenção 
cirúrgica a que foi submetido. Pinto Coelho viveu em Moçambique entre 1945 e 1963.

No Chimoio, capital da província de Manica, fi cou claro que o edifício da cultura nacional 
– leia-se artistas – foi votado ao abandono, com capim a irromper pelos cantos, com o 
ferro das infra-estruturas enferrujando ao sol e à chuva, tudo isto misturado com a abu-
lia reinante em certo sector do próprio edifício. Entretanto, algumas vozes clamam con-
tra o Governo, contra o Ministério da Cultura, mas, exceptuando o cinema, o teatro e o 
Quirimbo, o Festival pareceu dormir em letargo à espera de qualquer coisa. Até quando?

Joseph Blatter, o presidente da FIFA, organismo máximo que rege o futebol a nível mun-
dial, quando lhe perguntaram porque seleccionou a cantora colombiana Shakira para 
interpretar o hino ofi cial do Mundial da África do Sul apresentou vários argumentos 
como a sua trajectória, as suas acções humanitárias e altruístas e principalmente porque 
durante o ano de 2009 foi a artista internacional que mais êxito obteve na África do Sul, 
tendo o tema La Loba, estado nos primeiros lugares de popularidade dos top ten duran-
te muito tempo. Quem não gostou desta decisão de Blatter foram os artistas locais que 
defenderam que o hino deveria ter sido interpretado por um músico sul-africano.

Só não é vermelho porque à primeira ainda se desculpa muita coisa. Mas a organização, 
para quem prometia tanto, foi má demais. É caso para dizer que cultura foi, mais uma 
vez, maltratada. E parece que desta vez apoios não faltaram ao organizador Filimone 
Mabjaia. Para quem queria fazer do festival uma referência na África Austral começou 
muito mal, e talvez por isso nunca mais se endireite. Desde a ausência de artistas, pas-
sando pela ausência de palcos, até à falta de limpeza do jardim do Tunduro – a cons-
ciência ambiental pretendia ser uma das razões do evento – tudo correu mal e o seu 
responsável até hoje, já lá vão quatro meses, ainda não deu a cara. Será vergonha?

Finalmente o autor de “A Festa do Chibo” e “Conversas na Catedral” conquistou, aos 74 
anos, o galardão máximo da literatura a nível mundial: o prémio Nobel da Literatura. Foi 
uma decisão justa da academia Sueca e, segundo ela, tal decisão deveu-se “à cartografi a 
das estruturas de poder e pelas suas imagens mordazes da resistência, revolta e derro-
ta dos indivíduos”, justifi ca. A atribuição do Prémio Nobel da Literatura a Mario Vargas 
Llosa é “um grande incentivo” a todos os que se preocupam com os países onde não há 
democracia ou a liberdade está ameaçada”, disse o fi lho do escritor, Alvaro Vargas Llosa. 
Entrevistado pelo canal de televisão argentino C5N, o também escritor afi rmou que o 
seu pai pensava que era uma brincadeira quando soube que tinha sido distinguido pela 
Academia Sueca. Mario Vargas Llosa, “fi cou na dúvida até ao último momento, quando 
fi zeram o anúncio ofi cial”, disse o fi lho. Recordou ainda que “há muitos anos”, alguém se 
fez passar por um membro da academia e anunciou ao seu pai que tinha ganho o Nobel 
da Literatura.

O talento deste jovem fotógrafo moçambicano não passou despercebido ao júri do BES-
Photo, o maior prémio a nível de fotografi a entre os países de CPLP. Mário Macilau está 
nomeado com mais outros cinco fotógrafos – dois de Portugal, um do Brasil e outro de 
Angola. A decisão do júri será em Junho e até lá todos vão expor em Lisboa, já no pró-
ximo mês de Janeiro. Macilau está entre os fi nalistas pelo seu trabalho na Costa do Sol 
com os maziones. Quarenta mil euros (dois milhões de meticais) é o valor do prémio.

MORTE DE CARLOS PINTO COELHO 

FESTIVAL NACIONAL DE CULTURA

DECISÃO DA FIFA EM COLOCAR SHAKIRA COMO INTÉRPRETE DO 
HINO OFICIAL DO MUNDIAL DE FUTEBOL NA ÁFRICA DO SUL 

FESTIVAL INTERNACIONAL DO TUNDURO

MARIO VARGAS LLOSA

MÁRIO MACILAU

Informação noticiosa diária na
verdade.co.mz
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Em Moçambique, os meios de comunicação social a cada dia que passa dão sinais de es-
tarem a deixar de cumprir o seu papel primordial - o dever de informar - e agora servem 
para dar cumprimentos, promover partidos, personalidades, entre outros comportamen-
tos que banalizam a actividade jornalística.

A atitude dos órgãos de informação nacional é de bradar aos céus. Alguns dedicam-se 
à bajulação, e fazem-no com mestria - até parece terem tirado o grau de doutoramento. 
Outros agem como se estivessem nos tempos de “orientação única”. E há os que não 
querem fi car associados às polémicas. 

Este ano dois casos chamaram a atenção do “Semáforo”. Primeiro, foi o alheamento dos 
jornalistas na homenagem prestada ao considerado precursor de jornalismo de investi-
gação, Carlos Cardoso. Por alguma carga de água, alguns meios de comunicação social 
não se fi zeram presentes no tributo ao jornalista.

O segundo foi a divulgação dos telegramas pelo portal WikiLeaks - que estalou que nem 
uma bomba para os moçambicanos - revelando um suposto envolvimento do Presidente 
da República, Armando Guebuza, com o narcotráfi co e outras altas fi guras da arena polí-
tica e económica do país.

A comunicação social nacional, com excepção do SAVANA e do Canal de Moçambique, 
reagiu como gabinetes de comunicação e imagem ou relações públicas, desmentindo 
as informações e rotulando de fofoca, ou seja, tomando a dor do visado, em lugar de 
cumprirem com o seu papel.

Diz a sabedoria popular: “Quem tem amigos assim não precisa de inimigos”. E o “Semá-
foro d @Verdade” diz quem tem meios de comunicação como a que temos não precisa 
de assessores de imprensa. Diga-se, em Moçambique, infelizmente, a comunicação so-
cial não goza de boa saúde e não se recomenda. E mais “Cardosos” precisam-se!

Há líderes que são verdadeiros perigos públicos e atentados à liberdade de expressão 
e de imprensa de uma sociedade. O Presidente venezuelano Hugo Chávez é um desses 
dirigentes. Este comentário vem a propósito de o Governo da Venezuela ter assumido 
uma posição de 20 porcento do capital da cadeia televisiva Globovisión, uma emissora 
cuja linha editorial é abertamente de oposição a Hugo Chávez, e às políticas do Execu-
tivo socialista. 

As acções correspondentes a um quinto do capital social da Globovisión pertenciam a 
uma empresa que está em processo de liquidação, caindo, assim, sob o controlo estatal. 
Esta atitude prova claramente que Chávez e o seu Governo pretendem controlar a direc-
ção editorial.

Lembrem-se que Hugo Chávez já ameaçou várias vezes encerrar a Globovisión, tendo 
instaurado diversas investigações governamentais à emissora. No mês passado, acusou 
o empresário Guillermo Zuloaga, um dos principais accionistas da estação, de envolvi-
mento numa conspiração para o seu assassinato. 

Zuloaga, fundador e presidente do grupo Globovisión, fugiu para os Estados Unidos de 
América depois de indiciado por fraude no sistema fi nanceiro. Pediu há já algum tempo 
asilo político aos Estados Unidos.

São atitudes desta natureza perpetrada por regimes autoritários como o de Hugo Chávez 
que minam a liberdade de expressão e, consequentemente, o desenvolvimento da hu-
manidade. Esperamos que caso semelhante não se verifi que em terras moçambicanas, já 
que há uma febre por parte de altas fi guras em adquirir participações em todo quanto é 
empresa neste país de modo a calarem os meios de comunicação social e ampliarem as 
suas riquezas para lá do insuportável.

Os documentos confi denciais divulgados pelo portal WikiLeaks são revistos por órgãos 
de informação que gozam de muita credibilidade internacional. Ou seja, ele não divulga 
na Internet nenhum documento da diplomacia americana sem o aval dos cinco jornais 
associados (The New York Times, Der Spiegel, The Guardian, El País e Le Monde), que 
mobilizaram cerca de 120 jornalistas para analisá-los.

Quanto à veracidade dos documentos, não será este um caso para dizer: não há nenhu-
ma razão particular para duvidar da sua autenticidade ou pensar que alguns possam 
ser falsos? Até porque o Departamento de Estado nada desmentiu, apenas repudiou a 
atitude do portal especializado em vazamento de informação secreta.

COMUNICAÇÃO SOCIAL NACIONAL

HUGO CHÁVEZ 

MEDIA E WIKILEAKS

O Jornal @Verdade está no
facebook.com/JornalVerdade



Comente por SMS 821115
LAZER

SU
D

O
K

U

DESCOBRE AS 5 DIFERENÇAS

8 6 7 3
3 8 2 5 6

9 4 3 8
5 4

4 7
7 9

7 9 2 6
1 3 5 6 9

3 1 8 4

4 3
6 9 8 1

1 2
8 5 7 4

2 5
1 8 9 7
5 3

7 4 5 2
9 5

Complete as casas com ajuda das definições. Mas cuidado!
A ordem das definições não corresponde à das palavras. 
Todas elas são adjectivos.

- Que inspira desconfiança.

- Valente, atrevido.

- Que tem agudeza de espírito, sagaz.

- Que mostra ou expressa ironia e critica 
subtis e mal-intencionadas.

- Coscuvilheiro, maldizente.

- Que diz sempre a verdade.

- Que não consegue.

L_ _ _ _ _ _AZ
P_ _ _ _ _ _AZ
S _ _ _ _ _AZ
I _ _ _ _AZ
M_ _ _AZ
A _ _AZ
V _ _AZ

Linguagem Palavras cruzadas

Horizontais
1 – O seu ministro demitiu-se no segmento de um gesto feio. É me-
lhor do que mal acompanhado. 2 – Patrocinou as artes na antiga 
Roma. Vogal repetida. 3 – Apropriação da obra de outrem, sem ci-
tar a autoria. Incita o burro a andar. 4 – Principios de atenuante. O 
quente sobe. Soma e segue. 5 – Comunica o fogo. Há mais de 2009 
anos.
6 – Fazê-lo muito à corda pode partí-la. O namorado arrasta-a. 7 
– Gritavam as bancantes em honra do Dionísio. No meio da arma. 
8 – Divisão de dia. Tem tudo para ser pêra.
9 – Como Eva andava no paraíso (inv.). Cogumelo que destruiu Hi-
roshima. 10 – Letra repetida. Não é passado nem futuro. 11 – Poema 
épico de Homero.

Verticais
1 – Pôr dois a dois. 2 – Habitaram a Irlanda. Vai bem sobre azul. 3 
– Não tem nada dentro. Apelido de um grande violinista do século 
XX. 4 – Uma ova. Não passa de uma aproximação. 5 – Relativo a 
sonho. Em plena farsa. 6 – A direita é a mais usada. Pai de Ulisses. 
7 – Levam pontos. Classifica o sangue (inv.). Faz-se para a fotogra-
fia. 8 – Dono e senhor. Movi a embarcação. 9 – Pedaço de história. 
Acalma. 10 – acreditam que muito riso é pouco siso. Em pleno acto. 
11 – Servem vinhos.

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11
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Touro terá um ano maravilho-
so ao longo do ano, alguns na 
sua vida profissional terão pro-
moções inesperadas. Podem 
contar com uma vida familiar 
harmoniosa e com o apoio dos 
amigos durante todo o ano. Os 
problemas financeiros, se hou-
ver vontade, serão resolvidos 
no final do ano. Em relação a 
saúde, alguns problemas de 
saúde podem surgir durante o 
segundo semestre do ano. Por 
isso tenha cuidado com a sua 
saúde.

21 de Abril a 20 de Maio

touro

Este será um ano intermédio 
para as pessoas que nasceram 
sobre o Zodíaco Carneiro. Não 
terá nenhum desenvolvimento 
na sua carreira profissional. 
Financeiramente, será asse-
gurado, mas dificilmente você 
conseguira alguma poupança 
extra por causa dos gastos ex-
tra que terá. No meio do ano 
pode sofre de alguns proble-
mas de saúde, por isso tenha 
cuidado com a sua saúde e 
entre em contacto com o seu 
medico de família.

21 de Maio a 20 de Junho

gémeos

Novas oportunidades caracte-
rizarão O inicio de 2011. Saiba 
tirar o maior partido de tudo 
o que lhe surgir. No entanto, 
é aconselhável analisar muito 
bem todas as propostas que 
lhe sejam feitas para que não 
corra riscos por excesso de 
optimismo. No referente à sua 
intimidade, tudo poderá ser 
agradável neste inicio de ano. 
A sua sexualidade e capacida-
de de amar está em alta e de-
verá tirar aproveitar de forma a 
fortalecer a sua relação. 

21 de Junho a 21 de Julho

caranguejo

2011 será um ano bom para 
este signo. Manterá uma vida 
familiar saudável durante todo 
o ano, caso esteja em algum 
relacionamento o ano de 2011 
é um excelente ano para casar. 
Financeiramente estará asse-
gurado, na vida profissional 
pode ter alguma promoção 
inesperada. O meio do ano será 
maravilhoso.

22 de Julho a 22 de Agosto

leão

Este será um ano médio para 
o zodiacal Virgem, no entanto 
nas questões financeiras você 
estará seguro. A vida familiar 
permanecera boa e saudável, 
embora um pequeno problema 
de saúde possa surgir no inicio 
do ano. Na sua carreira profis-
sional não terá nenhum acon-
tecimento importante, também 
não conseguirá nenhum lucro 
extra nos negócios.

23 de Agosto a 22 de Setembro

virgem

A caminhada de 2011 será uma 
caminhada maravilhosa para as 
pessoas que nasceram sobre o Zo-
díaco Balança. Você pode manter 
um relacionamento saudável com 
os seus familiares e amigos, caso 
pretenda. No seu local de trabalho 
terá o apoio dos seus colegas e dos 
seus superiores. Terá oportunidade 
de fazer curtas viagens com os seus 
familiares ou amigos. Em relação a 
questão financeira no meio dos me-
ses podem acontecer crises, devido 
a algumas despesas enormes.

23 de Setembro a 22 de Outubro

balança

Este novo ano não se avizinha 
um ano muito positivo para 
escorpião. No inicio do ano po-
dem ocorrer alguns problemas 
de saúde de fácil resolução, 
também podem ocorrer duran-
te o ano alguns problemas de 
família. Tente sempre ao máxi-
mo ser sincero com o seu par-
ceiro para evitar equívocos que 
possam surgir, caso contrario. 
Financeiramente terá um ano 
tranquilo durante todo o ano.

23 de Outubro a 21 de Novembro

escorpião

2011 será um bom ano para as 
pessoas do signo Sagitário. Al-
guns mesmo acabarão por dar 
o nó e casar. Em termos amo-
rosos será um ano muito bom, 
já no que toca as questões fi-
nanceiras alguns problemas 
podem surgir. Alguns podem 
ter avanços na carreira profis-
sional. Podem também contar 
com viagens.

22 de Novembro a 21 de Dezembro

sagitário

Aquário terá uma vida fantásti-
ca durante todo o ano. Alguns 
conseguirão uma promoção na 
sua carreira profissional. Vida 
familiar saudável durante todo 
o ano e os amigos serão leais 
durante todo o ano. Os proble-
mas financeiros serão solucio-
nados sem grande problemas. 
No entanto, algum problema 
relacionado com a saúde pode 
surgir a meio do ano.

21 de Janeiro a 19 de Fevereiro

aquário

Este novo ano que se avizinha 
será um ano maravilhoso para 
peixe. Caso pretenda pode 
manter uma vida familiar sau-
dável durante todo o ano. no 
entanto, uma problema finan-
ceiro pode surgir no inicio do 
ano. Se estiver a ter um rela-
cionamento este será um bom 
ano para dar o nó e casar. Pode 
também ocorrer uma promo-
ção na sua vida profissional.

20 de Fevereiro a 20 de Março

peixes

Este novo ano não será um ano 
muito positivo para Capricór-
nio, enfrentarão alguns proble-
mas familiares e desafios no 
dia a dia. Deve ter paciência, 
caso contrario as situações se-
rão pioradas. Embora financei-
ramente terá um ano tranqui-
lo, na sua carreira não haverá 
avanços. Em contra partida terá 
um ano saudável.

22 de Dezembro a 20 de Janeiro

capricórnio

As pessoas nascidas sobre o 
Zodíaco Carneiro podem en-
frentar alguns desafios na sua 
carreira durante o primeiro 
semestre do ano. Algumas 
dessas dificuldades não serão 
superadas. Em relação a vida 
familiar não há nada a apon-
tar, terão uma vida familiar 
maravilhosa. As pessoas que 
se encontrem em relaciona-
mentos podem optar pelo ano 
2011 para casar, pois é um 
ano ideal para este signo. Fi-
nanceiramente estarão segu-
ros, sem qualquer problema.

21 de Março a 20 de Abril

carneiro

Com o fim de mais um ano, são muitas as pessoas curiosas sobre os efeitos 
astrológicos que o seu signo lhes reservam para este novo ano que se avizinha, 
aqui fica a lista daquilo que pode esperar do seu signo para o ano de 2011.   Previsão de

 HORÓSCOPO

Boas festas e um 
próspero






